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NOTA EXPLlCATIVA 

A Bibliografia Brasileira de Educação, que inicia com êste número o 
volume V, visa a registrar os trabalhos de natureza educacional publica­
dos no país em livros, revistas, folhetos, ou apresentados em congressos. 

Ê dividida em três seções: a primeira inclui assuntos de cunho edu­
cativo; a segunda, matéria correlata de interêsse para a educação; a ter­
ceira, os livros didáticos destinados ao ensino elementar, médio e su­
perior. 

A matéria incluída na B.B.E. acha-se di3posta em ordem de classi­
ficação por assunto, de acôrdo com a tabela de classificação . 

O número superior à esquerda, corresponde ao número de classifica­
ção, ele assunto . Quando vários itens têm à mesma classificação, esta 
aparece apenas no primeiro. 

O número inferior, à direita, é o número de ordem dos itens . 
Recomenda-se, a quem consultar a B .B.E ., orientar-se pelo "índice 

Remissivo de Assuntos" págs . 79-82, onde encontrará a indicação dos 
números de ord em dos itens que tratam especificamente do assunto pro­
curado. 

Poderá igualmente o leitor procurar o assunto que lhe interessa na 
"Tabela de Classificação" págs. 5 - 8, notando o número de clas­
sificação atribuído na referida tabela. Em seguida, deverá localizar êsse 
número nas páginas que se seguem . Os itens sôbre o assunto desejado 
estarão grupados, em ordem alfabética de autores, sob aquêle número for­
ｮ･ ｾ ｩ､ｯ＠ pela tabela. 

As páginas 83-88, encontra-se, ainda, o índice de autores, com 
a indicação dos números de ordem dos itens relativos aos respectivos tra­
balhos. 

Artigos de revistas : Uma indicação como " Bol. Inst ., Psic., 5(3): 1-10". 
deve ser entendida como Boletim do Instituto de Psicologia volume 5, 
número 5, páginas 1 a 10. 

As iniciais colocadas entre parêntesis, depois elos resumos analíticos, 
correspondem aos elaboradores dêstes, aparecendo seus nomes no dôrso 
da capa. 
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TABELA DE CLASSIFICAÇAO 

I 

- EDUCAÇÃO - GENERALIDADES 
- ESTATiSTICA DA EDUCAÇÃO 
- FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 
- SOCIOLOGIA ECUCACIO:'<AL 
- CONGRESSOS E CONFERi!:NCIAS DA EDUCAÇAO 
- FORMAÇÃO E APERFElÇOA.MENTO DE PROFESSSôRF.S 

E ADMINISTRADORES. 

- PESQUISA EDUCACIONAL 
- HISTÓRIA DA EDUCAÇAO 
- Biografia de educadores 

EDUCAÇÃO COMPARADA 

Biografia de educadores 
EDUCAÇÃO COMPARADA 

- Inglaterra 
- Republica Dominicana 
- Estados Unidos 

História da Educação no Brasil 
- Bahia 
- São Paulo 

Educação comparada Uruguai 

·- El.NSINO 
- PESSOAL DOCEt'l'TE E ADMINISTRATIVO - Associação 

de pais e mestres 
- Habilitação 

- TESTES E MEDIDAS EDUCACIONAIS 
- Exames 
- i\lffiTODOS DE EN.SINO 
- Processos administrativos de ensino 
- ORIENTAÇÃO EDUCAC!ONAL E PROFISSIONAL 
- Orientaçã o educacional 
- PRÉDIOS E APARELHAMENTOS ESCOLARES 
- EDUCAÇÃO Fí.SICA, RECREAÇÃO E JOGOS 

- Recreação 
- EDUCAÇÃO DA SAúDE 
- ATIVIDADES EXTRA-CURRICULARES VIDA ESTU-

DANTIL. 
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- Teatro escolar 
- EDUCAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS 

- ENSINO ELEi\'1E.J.'lTAR 

Criança 
problema 

- Matérias de ensino e sua metodologia 
- Matérias de ensino e sua metodologia - Ciências 

- Leitura e Lin-
guagem 

- Linguagem 
- Desenho 

- ENSINO MÉDIO 
- Ensino secundário 

comercial 
- CURRíCULOS E PROGRAJ.VfAS 

- Matérias de ensino e sua me todologia 

- EDUCAÇAO FEIVIININA 

Filosof ia 
- Línguas 
- Ciências 
- História 

- EDUCAÇÃO MORAL, CIVICA E RELIGIOSA 

- ENSINO SUPERIOR 
- Objetivos 

- Ramos de ensino 

- Jornalismo 
- Sociologia 
- Direito 
- Ciências 
- Fisica 
- iVLedicina 
- Oâontologia 
- Engenharia 
- Belas Artes 
- Urbanismo 

- EDUCAÇÃO PúBLICA 
- Legislação 
- Organização e administração 

- Nos Estados 
- Educação pública em zonas rurais - Educação de base 
- Analfabetismo 
- Arte e Educ:!ção 
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II 

- DOCUMENTAÇAO O LIVRO 
- BIBLIOTECONOMIA 
- Bibliotecas gerais 

infantis 
- MUSEUS 
- 1\WSEUS - Função educativa 
- FILOSOFIA 
- CAMPOS DA PSICOLOGIA 
- P sicanálise 
- P sicologia da criança 
- P sicologia individual 
- T estes d e personalidade 
- PSICOLOGIA 

- aplicada 
- Congressos de psicologia 
- Inteligência 
- T estes de a ptidão musical 
- FILOSOFIA MODERNA 
- SOCIOLOGIA 
- ECOLOGIA 
- Comunidades rurais 

urbanas 
regionais 

- ORGANIZAÇÃO SOCIAL - GRUPOS ESPECIAIS 
- ADMINJSTRAÇAO 
- A.....,Q.SISTÊNCIA SOCIAL 
- Assistência à menores 
- FILOLOGIA 
- PORTUGUE'B 
- Filosofia da língua portuquêsa 
- CIÊNCIAS 

m 

LIVROS DIDATICOS 

- MATÉRIAS DO ENSlliO ｅｌｅｍｅｎＧｉＱａＮｊＮｾ＠
- Ciências 

7 

- Leitura e lin-
guagem 

- Matemãtica 
- Religião 
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425 
440 
-145 
-169 
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511 
512 
516 
517 
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540 
i.'80 
740 
784 
820 
869 
901 
918 
981 

Bibliografia Brasileira de Educaçã-0 

Nível médio 

- FILOSOFIA 
- PSICOLOGIA 
- RELIGIAO 
- ESTA T!STICA 
- PEDAGOGIA 
- INGLll:S 
-- INGLÊS - Gramática 
- FRANCES 

- Grámatica 
- PORTUGID!:S 

- Gramática 
- LATIM 
- CIENCIAS 
- MATEMATICA 
- Aritmética 
- Algebra 
- Geometria analitica 
- Cálculo 
- Equações di fe ren ciais 
- FíSICA 
- QUiMICA 
- BOTÂNICA 
- DESENHO 
- MúSICA VOCAL 
- LITERATURA INGLÊSA 

PORTUGUESA 
- HISTÓRIA DA CIVILIZAÇÃO 
- GEOGRAFIA DO BRASIL 
- HISTóRIA DO BRASIL 



PERióDlCOS ANALISADOS 

Revistas : 

Anu . Estat . Brasil 

Ar . bras . Psic . 

. 4tual. p edag . 

Bol. Centro de Est ud . 

" Roberto Monge" 

Bol . Dep . Estat . Est. 

Sâo Paulo 

Bol . Hig . mental 

Bol. injonn . CAPES 

Anhembi, S. Paulo, Est. de São Paulo. - Ed: 
Anhembi Ltda . - Publicação mensal . Vol. 
26 n . 76 de 1957. 

Anuário Estatístico do Brasil (IBGE) , Rio de 
Janeiro, D . F . - N.° Correspondente ao ano 
ano de 1956 . 

Arquivos Brasileiros de Psicotécnica (Funda­
ção Getúlio Vargas), Rio de Janeiro, D. F. 
- Publicação trimestral - N.0 3 de 1956 . 

Atualidades Pedagógicas, Rio de Janeiro, D. 
F . - Ed: Companhia Editôra Nacional 
Publicação bimensal N. 39 de 1956 . 

Boletim do Centro de Estudos "Roberto Man­
ge" - São Paulo, Est. de São Paulo - Publi­
cação bimensal. - ano 1 n . 3 de 1956. 

Boletim do Departamento de Estatística do 
Estado S . Paulo,Est. de São Paulo - Publi­
cação trimestral . - n. 2 de 1955 e n. 1 de 
1956. 

Boletim de Higiene mental, Juquiri, Est. de 
São Paulo - Ed: Instituição de Assistência 
Social ao Psicopata. Ns. 148-149 de 1956. 

Boletim informativo da Campanha de Aper­
feiçoamento do Pessoal de Nível Superior, Rio 
de Janeiro, D . F . - Publicação mensal. N. 
49 de 1956 . 
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Bol. lnst. Psic. Boletim do Instituto de Psicologia (Universi­
dade do Brasil) Rio de Janeiro, D . F. - Pu­
blicação bimensal. Ns. 9/ 10, 11/12 de 1956. 

Bol. Univ . Ceará 

COOP 

Corr. S.E.iV . .4..C. 

Educ. e Ciênc. Soe . 

Educ. prof. 

Boletim da Universidade do Ceará - Fortale­
za, Est. do Ceará - N. 1 de 1956 . 

Ciência e Cultura (órgão da Sociedade Bra­
sileira para o Progresso da Ciência), s . Pau­
lo, Est. de São Paulo - Publicação tri:nestral 
- Vol. 8 n . 1 e 3 de 1956. 

COOP - Cooperativismo, Salvador, Est. d,1 
Bahia - Ed: Departamento de .Assist ên cia ao 
Cooperativismo ela Bahia - Publicaç2.o men­
sal. - Ano 15 n. 130 de 1956 . 

Correio do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercia l, Rio ele Janeiro, D . F . - Publica­
ção m ensa l . Ano 8 ns. 167 e 169 de 1957. 

Doxa, Recife, Estado ele P ernambuco, Ed: De­
partamento de Cultura do Diretório Acadê­
dêmico da Faculdade de Filosofia de Pernam­
buco da Universidade elo Recife. Ano 2 n. 3 
de 1956. 

Educação e Ciências Sociais (Boletim do Cen­
tro Brasileiro de P esquisas Educacionais) . 
Rio de J aneiro, D. F . Ed: INEP. Periodicida­
de irregular . P.no 2, v. 2 n. 4, 1957. 

Educação Profissiona l . P ôrto Alegre, Est . do 
Rio Grande do Sul. Ed: Divisão Técnica da 
Superintendência do Ensino Profissional . 

Kriterion , Belo Horizonte, Est. de Minas Ge­
rais - Ed: Faculdade de Filosofia ela Univ . de 
Minas Gerais 
37-38 de 1956 . 

Publicação trimestral. Ns. 

Leitores e Livros, Rio de Janeiro, D. F . - Ed :· 
Liga Universitária Católica da Açã o Católica 
- Publicação trimestral. V. 7 n . 26 de 1956 . 
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MEC 

Rev. brai; ., Estud. pedag. 

MEC, Boletim de Divulgação. Rio de Janeiro, 
D.F . Ed: Ministério da Educação e Cultura. 
Ns . 1 e 2 de 1956. 

Revista Bré!sileira de Estudos Pedagógicos, Rio 
de Janeiro, D .F . - Ed: Instituto Nacional de 
Estudos Pedagógicos - Publicação trimestral 
- Ns . 63 e 64 de 1956. 

Rev .. bras . Saúde mental Revista Brasileira de Saúde Mental. Rio de 
J aneiro, D.F. Ed: Serviço Nacional de Doen­
ças Mentais . V . 1 n . 2 de 1956, v. 2 n. 2 de 
1956 . 

R ev .. bras . Fil . 

Rei; . Camp. nac. Educ. 

r ural 

R ev . Educ . e Cult .. 

R ev . Ens . 

R ev. I nst . Hist. Geogr . 

bras .. 

Rev. Prof. 

Rev . Serv. Públ. 

Revista Brasileira de Filosofia, São Paulo, Est. 
de ·Sã o Paulo - Ed . Instituto Brasileiro de 
Filosofia. Publicação bimensal . V. 7 fascículo 
4 de 1956. 

Revista da Campanha Nacional de Educação 
Rural, Rio de Janeiro, D . F ., Ano 3 n . 3 de 
1956 . 

Revist a de Educação e Cultura, Recife, Per­
nambuco . - Ed: Secretaria de Estado dos Ne­
gócios de Educação e Cultura . Ano Z n . 2 de 
1956. 

Revista do Ensino, Pôrto Alegre, Est. do Rio 
Grande do Sul - Publicação mensal . N. 39, 
40 e 41 de 1956. 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, Rio de Janeiro, D . F. - Ed: Insti­
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro. V. 232 
de 1956 . 

Revista do Professor, S. Paulo, Est. de São 
Paulo - Ed: Centro do Professorado Pau­
lista - Publicação trimestral. Ns . 30 e 1956 e 
31 de 1957. 

Revista do Serviço Público, Rio de Janeiro, D. 
F. - Ed: Departamento Administrativo do 
Serviço Público - Publicação mensal. V. 70 
n. 3 de 1956 e v. 71 n . 2 de 1956 . 
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Teachers Coll. Rec . 

Jornais: ('' ) 

Corr . Manhã 

Corr. Povo 

Diár . Carioca 

Diár. Congr. Nac. 

Diár . Minas 

Diár. Not. 

Diár . Oj. 

Diár . 0/. 

Diár. Pernambuco 

Est . Sei.o Pau.lo 

Selecta Quimica, São Paulo, Est. de São Pau­
lo. d . Ed.: Associação dos ex-alunos de Quí­

mica da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de São Paulo . Publi­
cação anual. N . 15 de 1956 . 

Teachers College Record, New York, U. S . A. 
Ed: Teachers College, Columbia University -
Publicado oito vêzes por ano. - V . 58 n . 3 
de 1956. 

Correio da .M:anhã, Rio de Janeiro, D . F. 

Correio do Povo, Põrto Alegre, Est . do Rio 
Grande do Sul. 

O Diário, Belo Horizonte, Es t . de Minas Ge­
rais. 

Diá rio Carioca, Rio de Janeiro, D . F . 

:Ciário Congresso Nacional, Rio de Janeiro, 
D.F . 

Diário de Minas, Belo Horizonte, Es t. de Mi­
nas Gerais. 

Diá rio de 'Notícias, Rio de Janeiro, D. F. 

Diá ric; Oficial , São Paulo, Est . de São Paulo. 

Diário Oficial , Põrto Alegre, Rio Grande do 
Sul. 

Diá rio de P ernambuco, Recife, Est. de Per­
nambuco . 

O Estado de São Paulo, São Paulo, Est. de 
São Paulo . 

( •) - Recortes enviados pelo Lux J ornai. 
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Gaz. comerc . 

Gaz. Povo 

J . Brasil 

J . Comér c . 

J. L etras 

J .. Pir aci caba - ::>upl . 

pedag. 

Publi cações seriadas: 

Cal . D .N .C. 

Publ . avulsas Inst . 

Administração 

Publ . seriadas da 

C .B .A . I . 

Publ. Univ . Bahia 

Folha da Manhã, São Paulo, Est. de São 
Paulo. 

A Gazeta, São Paulo, Est . de São Paulo. 

Gazeta comercial, Juiz de Fora, Est. de Minas 
Gerais. 

Gazeta do Povo, Curitiba, Est . do Paraná. 

O Jornal, Rio de Janeiro, D .F. 

Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, D .F . 

Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, DF. 

Jornal de Letras, Rio de Janeiro, D.F . 

Jornal de Piracicaba, suplemento pedagógico, 
Piracicaba, Est. de São Pauto. 

Minas Gerais, Belo Horizonte, Est . de Minas 
Gerais . 

Coleção Departamento Nacional da Criança, 
Rio de Janeiro, D .F . Ed: Departamento Na­
cional da Criança. N. 155 de 1956 . 

Publicações avulsas do Instituto de Adminis­
tração . São Paulo, Est. de São Paulo. Ed: 
Universidade de São Paulo . - N. 156 de 1956. 

Publicações seriadas da C .B.A .I. - Rio de 
Janeiro, D .F. - Ed : Ministério da Educação 
e Cultura, Comissão Brasileiro-Americana de 
Educação Industrial - Série B, ns . 12 e 14. 

Publicações da Universidade da Bahia - Sal­
vador, Bahia - N. i de 1956 . 



LISTA DE ABREVIATURAS 

A. - Autor 
A . B. E. - Associação Bra sileira de Edv.cação 
ampl . - a mpliada 
atua l. - a tua lizada 
aum. - a umentada 
B . I. M. L. - Biblioteca Infa ntil Monteiro Lobato 
B . P . B . - Biblioteca PeclagNgica Brasileira 
BibJ. - Biblioteca 
C. B. A. I. - Comissão Bra sileiro-Americana de Educação Industrial 
CADES - Campa nha de Aperfeiçoamento e difusão do Ensino Secundário 
CAPES - Ca mpanha de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior 
C . N . E . R. - Ca mpa nh a Na cional ele Educação Rural 
Cacl. - Caderno 
ca l. - coleçào 
corr. - corrigida 
D . N. E. - De pa rta m cn to Na cional de Educação 
dcs. - desenho 
dez. - dezembro 
Dis tr. - Distribuidor 
Div. - Divisão 
Ed . - editora 
ecl. - edição, editor 
fa se. - fasck ulo 
fev. - fevereiro 
Gráf. - Gráfica 
INEP - Ins tituto Na cional de Estudos Pedagógicos 
ISEB - Instituto Superior Estudos Brasileiros 
ilust. - ilustrações, ilustrada 
Inst . - Instituto 
Jan. - Janeiro 
Liv . - Livraria 
M . E . C. - · Ministério da Educação e Cultura 
Mar . - Março 
m elh. - melhorada 
multilit. - multilitada 
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nrns . - música, musicado 
n. - número 
nov . - novembro 
O .E .A. - Organização dos Estados Americanos 
O . F. M. - franciscanos (ordem dos Frades Menores) 
org. - organizada 
P. D . F. - Prefeitura do Distrito Federal 
p . - página 
Pe . - padre 
pref . - prefácio 
prof . - professor, professora 
publ . - publicação, publicadora 
ref . - refeita 
rev . - revista 
S .B .P .C. - Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
SESI - Serviço Social da Indústria 
s . P. I. - Serviço de Proteção aos índios 
s.d. - sem data 
sér. - série 
Tip . - Tipografia 
trad. - tradutor, tradução 
UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 

Cultura 
U .P . C. - Universidade Pontificia Católica 
U.S.P . - Universidade de São Paulo 
Univ . - Universidade 
v . - volume 
vol . - volume 
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I 

370 - EDUCAÇÃO 

VrEIIM, G <: n erice A. - Irene de Albuquerque. Rev. Ens., 6 
( 40) 18-20, 1956 . 

Faz uma ligeira biografia da e ntrevistada passando. em seguida, 
a a rguí - la sóbre diversos assuntos ligados à educação, principalmente 
no locante à prática de ensino no curso normal. Alude à reforma 
de e ns íno p rimário em discussão no país. considerando-a filosofica­
mente idêntica à reforma Jonas Correia para o Distrito Federal. 
possuindo. porém. o projeto atual. uma maior amplitude, não somente 
por abrange r todo o território nacional, como por atingir a alunos 
at é os 14 anos de idade, prevendo uma articulação perfeita com 
todos os cursos de nível médio. (C.C.) 1. 

370.CC31 - ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO 

A ALFABETIZAÇÃO das crianças nos diversos estados do Brasil; 
;:ielo prof . Giorgi Mortara . Rev. bras. Estud. pedag., 26 
(64): 180-188, 1956. 2. 

Veja Bibliogr. brasileira . Educ. v . 4 n. 3. 

INSTITUTO Brasileiro de Geografia e Estatística. Conselho Na­
cional de Estatística, Rio de Janeiro - Educação Ins Anu. 

estat. do Brasil [Ria de Janeiro[, 1956, p. 337-370. 

Apresenta os quadros-resumo referentes aos dados obtidos em 
todos os graus e níveis de ensino, no que tange às unidades es­
colares, ao corpo docente. à matrícula geral. à matrícula efetiva, 
à frequê ncia média, às conclusões de curso, etc., compreendendo os 
anos de 1949-53, achando-se sujeitos à retificacão os dados relativos 
aos anos de 1951-53. (C.C.) - 3. 
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370.0031 

370.1 

Bibliografia Brasileira de Educaçfo 

SITUAçiio educacional. Bol . D ep. estat . São P ;iu /o . (1) 

104-130, 1956. 

Quadros demonstrativos da matrícula in icial. e m março d9 1956, 
no e nsino primário estadual, municipal e particular de São Paulo. 
(R.T.) 4. 

SITUl\ÇÃO educaciona l. Bol. D ep . eslat. Esf,. São Paulo, (2) : 
228-235, 1956. 

Dados estat ís ticos sóbre o e nsino p rimário e rr. Sã.) Paulo. d is tri­
buídos por sexo dos alunos ma t ri culados no e nsi no fun emen ta! ｣ ｾ ｭｵｭＬ＠
segu ndo o mun icípio e o t ipo de e ntidade man tene dora e 1955). 
(R .T.) 5. 

370. 1 - FILO.SOFIA DA EDUCAÇÃO 

A AssocrnçÃo Brns!ieira Cle Educa ção e o en sino p ú blico. Edu­

cação (54): 18-21, 1956. 

Nesse manifesto a A.E.E. re fu ta a s crí ticas fe itas ao ｰｲ ｣ ｾＮ＠ Jl. n í­
s io Te ixe ira, no Congresso Federal, a propósi to de unia conferê ncia 
p ronunciada por êsse educador em Ribei rão Preto - São Paulo, sôbre 
•A escola pública universal e g ratuita". Analisa vár ios t rechos da 
conferência, provando a s idé ias democrá ticas e constitucionais do A .. 
o qua l diz textualmente "não advogamos o mono pólio da educa ção 
pelo Estado, mas julgamos que todos t em dire' to à educação pú blica, 
e somente os que qu ise rem é q ue poderão procurar a educação p ri­
vada". "A escola pública não é invenção socialis ta nem comunista, 
mas um daqueles singelos e esquecidos postulados da sociedade ca­
pitalista e democrática d o século dezenove" . Conclui afi rmando a 
inexistê ncia de pensamentos polí tico-totalitários na conferência. sendo 
os princípios educacionais, nela contidos, perfei tamente compat íveis 
com as democracias modernas . (C.C.) 6 . 

HAVIGHU!lST, Robert J. - Como a educação muda a sociedade . 

Educ. e Ciênc. Soe., ano 2, 2 (4) : 21 -3!l, 1957. 

Conceitua a educação, encara os dois aspectos da mesma em 
relação à sociedade, destacando a sua função estab ilizadora, mais 
notada em comunidades primitivas. Comenta a e volução da e ducaçãJ 
convencional brasileira, como decorrência natural da grande fôrça 
adquir ida pelas instituições polí ticas e econômicas do pa ís no século 
atual. Conclui afirmando a impossibil idade da educação constituir, 
apenas, no mundo mode rno. u m fator de pe rpetuação, considerando 
o trabalho educativo destinado ao maior ou menor ê xito, conforme 
a visão dos educadores. e c . c . ) 7' 
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\170 . 19 - SOCIOLOGIA EDUCACIONAL 

AZEVE!JO , Fernando de - Sociologia educacional; introdução 

ao estudo dos fenômenos educacionais e de suas relações 
com outros fenômenos sociais. 4 . ed. [S. Paulo], Ed. Me­
lhoramentos [ 1956] xiv. 324p. (Obras completas de ... v. 
10) . 

Veja Bibliogr. bras. Educ . v. 3 n. 3. 8. 

B AZZ ANELLA , W. - Valores e estereótipos em livros de leitura. 
Ecluc. e Ciênc . Soe., ano 2 2 (4): 121-133, 1957. 

Examina a '"amostra" colhida, concluindo pela pequena ocorrência 
d e estereótipos claramente mencionados, acrescida a circunstância 
da forma de aprese ntação, não possuir condições capazes de influ­
e nciar os alunos. Considerando os valores encontrados, determina a 
forma diluida em que os mesmos se apresentam, razão pela qual não 
se tornou necessário uma continuação da análise. Enumera os livros 
abrang idos pela '" amostra", tece ndo comentários a respeito da classi­
fi cação, às vezes arbitrária, dos valores, em vista da forma pouco 
explícita dos mesmos. Ilustra o artigo com quadros de frequência 
de valores positivos e negativos em 10 livros examinados, além de 
ou tros igualmente interessantes. (C .C.) 9 . 

HOLA N DA, Guy de - A pesquisa de estereótipos e valores nos 
compêndios de história destinados ao curso secundário bra­
sileiro. Educ . e Ciênc . soe . ano 2, ( 4): 77-119, 1957. 

Cita os resul!adcs obtidos pela análise de 20 comp2ndios do 
curso g inasial, sendo 4 de História Moderna e Contemporânea, 6 de 
His tória da América e 10 de História do Brasil, cobrindo esta análise 
62% da literatura pedagógica referente à história . Apresenta a 
fei ção objetiva do trabalho t raduzida numa série de quadros, onde 
e xpôs, a p rincípio anallticamente, depois em s íntese, resultados da 
pesquisa . Destaca para a análise, os tópicos sôbre a '"Guerra de 
1914'", a '"Guerra de 1939", "O fascismo e o na:oismo'', '"A Sociedade 
das Nações", '"A Revolução Russa , o Comnismo, e a Un ião Soviética'", 
e tc., cujo conteúdo favorece os estereotipes ou Ｂ｣ｯｮ｣･ｩｾｯｳ＠ emocio­
nalizados'". Classifica os livros que acusam 100 %, 75%, 50% e 25% 
d e estereótipos como muito, bastante e pouco ou nada esterotipados, 
ins iituindo para os valores uma escala numérica análcgc. (C.C.) 10. 

370 . 63 - CONGRESSOS E CONFERÊNCIAS DE EDUCAÇAO 

ALMEIDA, ｊｬ Ｎｾ｡ｲ ｩ｡＠ da Glória Maia e - Atualização e democra­
tização; o que reclamam para a escola brasileira os educa­
dores reunidos em Salvador . Educação, (53): 25-26, 1956. 

Comenta a 12.ª Conferência Nacional de Educação, div idindo o 
seu artigo em vários itens e ressoltcndo a ｩｲｲＺ ｰｯＺｴ￢ｮ｣ｾ｡＠ d'.Js me:;mos . 
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Na parte refe re nte à "análise da situação educacional brasileira" 
salienta a crítica dos confe rencis tas "à interferência da política na 
administração escolar, o excesso de centralização, o e n sino livresco e 
de preleções", e tc. 

Cita as resoluções tomadas para a re in tegração da escola em 
suas verdadeiras finalidades, a mudança dos métodos de e nsino em 
geral e em particular, dos c iê ncias naturais, a expan são da orien­
tação educacional , etc . 

Trata, outrossim, d o problema escolar do no rt e e nordeste. le­
vantado pelos conferecis tas dessas regiões, onde a s escolas não fixam 
o indiv íduo a o meio ambient e . (C.C.) 11. 

ALiV!EIDI\ .JÚNIOR, A. - Os três congressos de Llma. ln : A es­

cola primária, gratui ta e obrigatória .. Rio de Janeiro, INEP, 
195ô. p . 48-60. 12. 

Veja Bibliogr . bras. Ed uc . v . 4 n. 2. 

AzEvsr:o, Fernando - Oração pronunciada na sessão inaugu­
ral do .Seminário Interestadua l de Professôres, promovido 
pelo Centro Regional. Educ . e Ciênc. soe., a no 2, 2 (4): 

121-133, 1957. 

Procuro definir o Centro Regi onal de Pesquisas Educacionais de 
S. Paulo, considerando-o o instituição educacional que melhor reflete 
o esp íri to da época , pois representa "um vasto laboratório d epesqui­
sas e experiências no domí nio das ciências humanas e sociais, uti­
lizadas em benefício do e ns ino de todos os tipos e graus". 

Entra em conside rações sôbre o o rganização do Seminário, sa­
lientando a primazia dado a o e nsino primário, alice rce do edifício 
educacional , cuja matr ícula no último quinqüê nio obteve um cresci­
mento relativo de menos de 20 po r ce nto, e nquanto o secundário 
cp:esenta 42 por cento e o supe rio r 70 p or c nto . 

Conclui pedindo o colaboração de todos para :econstituir e pro­
pagar uma nova polí t ica educacional. baseada nos resultados pre­
cisos das situações objet ivos, orien tada p e la ciência e pela técnica, 
levando-se em conto o respeito à dig nidade do p essoa humano, a fim 
de que ha ja apoio e compreensão po ro a obro que s e pretende 
reclizar. (C.C.) 13 . 

CAMPOS, Paulo de A.lm eiô.a - As recomendações ela Confer·ên­
cia Regional La tino-Americana sôbre Educação Primária 
gratuita e Obriga t óri ::J.. ln : A escola primária, gratuita e 

obrigatória. Rio de Janeiro, INEP, 1956 . p . 14-22. 

Salien to os propósi tos da Co nfer ê ncia. relatando a natureza dos 
assu ntos d€senvolvidos nas t rê s Comissões: f - Administração, fi­
nanciamento e legislação da educação obrigató ria: li - Planos e 
programas do educcção p:imár'a: Ili - Formação de professôres para 
e scolas p rimár ios. Comento cc. recomendações de Conclcve, como 
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a descentralização administrativa do sistema d& ensino primário, a 
prioridade no orçamento dos gastos com êste grau de ensino. a pre­
paração do professor primário à qual deve ser assegurada uma igual­
dade básica e unidade de formação pedagógica, atendendo-se tam­
bém, às características e necessidades de tipo regional. Focaliza, 
outrossim, o problema da repetê;ncia escolar, 1)-edprnendando uma 
re visão do sistema de promoções na escola primária. Conclui expondo 
a s consideraçõen relativas à extensão do ensino primário na América 
Latina aprovadas na Conferência . (C . C.) 14. 

Seminário Regional sôbre planos e programas de 
escola primária. Rev. bras. Estud. pedag., 26 (64) : 72-93, 

1956. 

Ci ta os obje tivos do seminário realizado entre 9 e 22 de maio 
de 1956. e m Huampani, no Perú. pela UNESCO e a OEA, em coope­
roção com o govêrno peruano, anotando os países da América La­
ti na que e nviaram delegados . Analisa os temos relativos: o !.º ver­
sa ndo sôbre Conclusões e Recc rnendações; o 2.0 sôbre os princ1p1os· 
e m que se devem basear o planejamento, a elaboração, a aplicação. 
e a avaliação dos planos e programas; 3.0 referindo-se à avaliação 
de alguns aspectos dos planos e programas da América Latina (es­
tudo comparativo); e o 4.0 tratando do plano de ação para o me­
lhoramento dos planos e programas de educação primária na América 
Latina entrando e m considerações sôbre cada um dos temas e sôbre 
a s recomendações dirigidas aos Estados Membros, assim como outra3 
p rovidências tornadas no conclave . (C . C . ) 15. 

CONFERÊNCIA Internacional de Pesquisas Educacionais, la., 
Atlantic City, 1956. Relatório preliminar. Trad. por Célia 
Neves Lazzarotto - Rev . bras. Estud. pedag., 26 (63): 
123-157, 1956 . 

Historia os antecedentes e a organização da !.ª Conferência ln· 
te rnacional de Pesquisas Educacionais, realizada em Atlantic City, 
Nova Jersey, Estados Unidos, de 13 a 21 de fevereiro de 1956. Afirma 
que a "pesquisa educacional é não só universal. em seu escôpo e 
significação. como também não sectáriu. não racial, não política", 
e , assim sendo, o propósito da conferência seria identificar os proble­
mas educativos comuns e procurar o melhor meio de resolvê-los 
mutuamente. Comenta o fato da pesquisa educacional, apesar de 
ainda nova, já haver concorrido para progressos grandes na educação, 
como provam as pesquisas de Binet, Neumann, Galton, Thorndü:e e 
outros. Relata, om minúcia, os trabalhos de cada comissão, as su­
gestôes apresentadas, detendo-se sôbre a preparação de pesquisa­
dores, a seleção dos mesmos, treinamento, etc .. atividades estas de 
grande inte rêsse e atualidade para os educadores. (C.C.) 16. 
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CONFERÊNCIA Nacional de Educação. Rev . bras. Estud . Pedag., 

26 (64) : 132-140, 195G . 

Veja Bibliogr . bras . Educ. v. 4 n . 3 17. 

CONFERENCIA Regional latino-americana sôbre educação pri­
mária gratuita e obrigatória, Lima, Perú . Recomendações, 
1956 . Trad . por Paulo de Almeida Campos. Rev. bras . Es­

tudos pedag . 2G (G3 ) : 158-178, 1957. (T a mbem publicado 
em A escola pri mária gratui t a e obrigatóri a . Rio de Janei­
ro, INEP, 1956. p . 61-81 ) . 

Vej a Bibliogr . bras . Educ . v . 4 n . 2 18. 

Discunso pronunciado pelo excelentíssimo Sr. Ministro da 

Educação elo Brasil. d!· . Clév is Sa lga do, n a sessão inaugu­

ral da II Reunião Interam:> ricana de Ministros da Educa­
ção, em 3-5-56 . ln : A escola vri mária, gratui ta e obrigató­

ria. Rio de Janeiro, INEP, 1956 . p . 5-6 . 

Veja Bibliogr . bras. Educ . v . 4 n . 2 19. 

MARTINS, Otávio - R ela tório fina l dos tra ba lh os da XII Con­
ferência Nacional de Educação. Educação . (53) : 23-25, 

1956. 

Faz um apa nhado geral da s atividades da XII Conferê nc ia Na­
cional de Educação, destacando a se ssão inaug ural , na q ua l o pre­
s idente da A . B. E. a bordou os proble ma s fund ame ntais d e e ducação 
que deve riam ser deba t idos . Expõe o andame nto dos t raba lhos em 
tôdas as sessões realizadas d ia por dia. sal ie n ta ndo a s a tividades 
extraord inários como confe rê ncia s pe dagógicas, e tc. e e. e . ) 20 

REUNIÃO Interamerica na de Ministros de Educação, 2.0, Lima, 

Perú, 1956 . Recomendações. Trad . por P a ulo de Almeida 

Campos. Rev. bras. Estud. pedag. 26 (63): 179-201, 1957. 

21. 

SALGADO, Clóvis - Discurso de instalação . Educação, (53) : 3-5, 
1956. 

Veja Bibliogr . bras. Educ ., v. 4 n . 3 22 . 
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SousA, J. Moreira - As conferências de Lima e a educação 
fundamental. ln: A escola primária, gratuita e obrigatória. 

Rio de Janeiro, INEP, 1956 . p. 30-38 . 

Destaca as trê s conferê ncias culturais internacionais realizadas 
e m Lima, no ano d e l 95ô. nas quais o Brasil tornou parte ativa. 

Chama a atonção para a natureza da educação que a UNESCO 
precon iza a u seja a educação popular. mo:; trando a importância e a 
am pli tude q ue a meõma adquiriu apó:: a Segunda Guerra Mundial. 

Discrimina as recomendações das Confe rências, analisando-as pro­
fund a memt e e separando, ordenadamente, os assuntos ventilados em 
cada uma de las . (C.C.) 23. 

TRAV/\Ssos, Mário - Discurso de abertura. Educação (53) : 5-
10, 1956. 

Vej a Bibliogr . bras. Educ., v . 4 n. 3 24. 

370 . 7 - F OTIMAÇAO E ｐＮｐｅｅｆｅｉￇｏａｍｅｾＢＧｔｏ＠ DE PROFESSORES E 
ADiVIINISTR.ADOREtS 

:no . 7 

370. 7 

CAr.DEmA, Eny - O problema da formação de professôres pri­
m ários. Rev. bras. Estucl. pedag., 26 (64): 28-43, 1956. 

Vej a Bibliogr. bras. Educ., v. 4 n . 3 25. 

CASl'.SSANTA, 1-ITário - Tomou posse, ontem, o novo diretor do 
Insti t ;ito de Educação. Minas Gerais. 12 mar. 1957 . 

Con side :ações sôbre o proble ma da formcçco de prolessôres, que 
re pu:a o essencial em q ua lquer sistema de educação. Analisa a 
e laboração dos curr ículos. odvcgondo uma re·1 isão, segundo critérios 
objet ivos e prá ticos. 

Comba te o empi:ismo no ens!no, que deve ＺＺ［ ｾ ｲ＠ a tividade técnica. 
Mos não e squece que e nsinar ê uma tarefe que requer dedicação 
e dignidade. ligados o um senso de missão e o um ideal. (A.C.) 26. 

A FüRMAÇ.<\o de professóres. (Introito pelo prof. C. H . Dobi­
son) Tracl . de Roberto Gomes Leobons. Rev. brasi., Estud. 

pedag . , 26 (64): 141-179, 1956. 

Relatór io apresentado na Conferência dos Escolas para a Com­
preensão Inte rnacional em colaboração com. a UNESCO, em 1955, tendo 
sido organizado por professôres do ensino médio, que participaram 
do Conferência preliminar de Pendley (Inglate rra, 1954). 

Ressolto a importância da Escola secundário, as suas consequên­
cias, seu currículo (plano de e5tudos). a boa utilização do tempo 
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livre. as carocterísticas particulares da carreira d'.J professor. as 
qualidades que se exigem do mesmo, a saúde mental, a seleção, (com­
preendendo talento humanístico e Inteligê ncia, avaliação da perso· 
nalidade, pr incípios de s eleção, orientação ante rio r e posterior à 
decisão de seguir o magist ério e pesqu isas sôbre mé todc s de seleção 
e pre paração ), etc. 

Entra e m considerações práticas sôbre os cu rsos normais, mos­
trando a falta de amadurecimento dos estuda ntes que iniciam a for­
mação profi ssional. Aborda. tombem a organização d os "colég ios co­
munitários", considerando-os importantes para a Iormacão profissio­
nal dos fu turos professôres . (Transcrição da revista "Ld escuola Se­
condoria e suoi proble mi", n. 8, jan. d e 1956) . (C . C. ) 27. 

370. 78 - PESQUISA EDUCACIONAL 

ABR EU, Jaime - Pesquisa e planejamento em educação. Rev. 

bras. Estud. pedag ., 26 (fi3): 99-122, 1957 . 

Veja Bibliogr. bras. Educ., v . 4 n. 3 28 . 

.A.NGELIN I , Arrigo Leonardo - Análise psicológica ele três car­
tilhas em uso nas nossas escolas. J . Piracicaba: supl. peda9 . 

4 (341: 1-2, 1957 . 

Exam ina os resu ltados de uma pesquisa fei ta em S . Paulo com 
o fit o de anal isa r a s 3 car tilhas usadas nas escolas primárias d aquel9 
Estado . Conclu i a íirmando a não observância de cri t ério cient í íic.:> 
na e labora ção dos cart ilhas ana li sados, preocupa ndo-se os s e us ou· 
tores, a penas, com os mé todos d e alfabe tização, despreza ndo o s con· 
dições psicológicas fa vorá veis à cprendizagem da le itura em nosso 
me io. (C.C. ) 29. 

GronoANO, Ernestina - Ginasianos e projissões agrícolas . São 
Paulo, Univ. de São Paulo, 1956 . 59 p. multilit. (Publ. do 
Inst. de Administração n. 156) . 

Trata de uma pesquiso e ntre a lu nos de curso se cu ndário, reali· 
zado pelo Insti tuto de Ad mi nist ração do Faculdade de Ciê ncias Eco­
nômicas e Ad min istrat ivos do Unive rsidad e de São Paulo. acê rca da 
importância que a tr ibuem à profi ssã o. Relata as característicos do 
grupo pesquisado, a or igem e a finalidade d o estudo, o seleção de 
questionários, etc., assim como o resumo e as conclusões da pesquisa, 
as quais a A . ev ita gene ralizar de vido à limitação d os casos onali· 
sedes. (C.C.) 30 . 
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370 . 9 - HISTóRIA DA EDUCAÇAO 

BELO, Rui ele Aires - Algumas considerações sôbre a educa­
ção primitiva . Rev . Educ. Cult. (Recife) 2 (2): 40-47, 1956. 

A fim de analisar a educação na sua forma original o A. pro­
cura esc larecer o sentido da expre3são - homem primitivo - con­
ce ito , aliás . ainda ho je, controvertido, referindo-se também ao proble­
ma das fontes históricas da educação primitiva. A seguir, estuda 
d ois aspectos característicos e essenciais dessa educação, que são o 
se u "sentido informal espontâneo, natural. processando-se a atividade 
educa tiva sem qualquer sistematização e até mesmo sem nenhuma 
fina lidade in le ncicna lmenle educativa" e o sentido religioso que do­
m inava intoirame nte a educação entre os p rimitivos . (R. T.) 31. 

HOMENAGEM a Heinrich Reinboldt. Sel. Chimica . (15): 7-37, 
1957 . 

Discursos pronunciados em homenagem ao prof. Heinrich Rein­
gold t ( l 89 1-1 955 ), fundad or e criador do Departamento de Química 
da Faculdade d e Filosofia , Ciências e Le tras da Unive rsidade de 
São Pa ulo. (R. T.) 32 . 

Monnrs, Ben S . - A pesquisa educacional na Inglaterra e no 
ele Gales. Rev. bras. Estud . pedag., 26 (63): 32-53, 1956. 

Ana lisa o prog resso da pesquisa educacional na Inglaterra e no 
P ís de Gales, após a segunda Guerra Mundial, salientando os tra­
ba lhos pione iros de Blackwell. de Schonell e a criação de um Re­
gis tro de Pesquises Educacionais na Fundação Nacional. Procura con­
ceit uar a "pesquisa ", considerando-a por vá rios ângulos e colocando-a 
como uma a p licação crí tica ao estud'o profissional da eduacção . 
Dó uma documentação comple ta sôbre a organização e os princi­
pais ce ntros de pesquisas dos aludidos países, destacando as ten­
dênc ias principais das mesmas. Mostra as necessidades do futuro, 
o poder e a limitação da ciência e a pesquisa como uma forma do 
pensamento cr ítico, situação essa necessária, a fim de evitar que 
a mesma se torne um simples instrumento tecnológico. (C.C.) 33. 

I 

'.DrAz OnoóNÊZ, Virgílio - A Universidade de Santo Domingo; 
1930-1956 . O Jornal (Rio de Janeiro) 10 fev. 1957. 

Esbôço h is tór ico da Universidade de Santo Domingo, a mais an­
tiga do continente americano, pois foi fundada em 1538 . A nota re­
fere-se especialmente aos anos porteriores a 1930 . (A.C.) 34. 

VIEIRA, José A. - Os famosos clubes 4-H . Corr. Manhã, (Rio 
ele Janeiro) 10 mar. 1957. 

Descreve a organização dos clubes agrícolas norte-americanos, 
conhecidos por 4-H Clubes . tstes clubes são constituídos por cârca 
de dois milhões de adolescentes voluntários e 200 mil adultos nas 
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mesmas condições . Acentua o fato da expansã o dêsses clubes noutros 
ｰ｡￭ｾ･ｳＬ＠ inclusive no Brasil. onde, haverá clima para o funcionamento 
dessa út il instituição, com o regresso dos E. U. A . d e bolsis tas brasi­
leiros . (C . C. ) 35. 

370. 987 - HISTÓRIA DA EDUCAÇAO NO BRASIL 

EoucAçi\o ao fim do Império; extraído do livro "Le Brêsil en 
1889" . Edue. e Ciê11e. soe ., ano 2, 2 ( 4) : 257-285, 1957 . 

Comenta a consti tuição do impé rio e o J\t o Adicional na parle, 
que diz respeito à educação primá ria, assinalando o seu dese nvolvi­
mento nas várias proví nc ias e no Município Ne utro . 

Faz um his Órico da educação secundária. d e te ndo -se sôbre o 
ensino superior, estudando, po:menori,adamcn te. a s fac uldades exis­
tentes na época além de mencionar ｾ｣ ｲ ｶ ｩ￧ ｯ ｳ＠ d0 n íve l su per ior, comC' 
o Observa tório Imperial do Rio de Ja neiro, o Serviço de Hidroçirafia. 
o Serviço Central de Meteorolog ia . 

No fim do artigo vem um quad ro das d espesas v ota das para o 
instruçã o pública em todo o h:ipério . ( 1286-1 887) . (C.C .) 36. 

LrnA, Arlinda Corrêa - Co ensino das a rtes plá stica s no Brasil 

Veja 378 .S97. 

2ouzA, ,T. M.oreira ele - CrnzadQ Ifacional de Educação. Diár. 

Not ., (Rio de J a neiro ) 3 j an. 1957 . 

Faz um esbóço histórico da Cruzada Naciona l d e Educação, rec!­
çondo a figura àe Gustavo Armb st, seu fund do: . 

Cita o trabalho da Cruzada nos seus 25 anos de e xis tê ncia. tra­
duzido nas centenas de escolas q ue êe insta larem sob a sua influén­
cia. (e. e. ) 37. 

370 .98 14[2] SIL\'A, Alberto - Raizes h istó r icas da Un iversiclade da Bahia. 

<Salvador, Univers!dade cl.a Bahia , i056. 14Gp. i lust . (Publ. 
da Univ . da Bahia, n. 1) . 

Es.uda as origen: da educc:ção b:a!:; i:0 ira as primeira::; escolas 
jes í ticas, as sedeJ de ccnhecimento, os seminé rios; most ra as pri­
meiras aspirações unive rsiiá rias. ctó a re a lize ã o da v elha a spiração 
com a Univers idade da Bah ia, fu .. dadc c m 191, 6. O estudo é farta­
mente documentado . ( A .C .) 38. 

T AVARES, Luiz Henrique Dias - Documentos para a história da 
edu cação na Ba hia exist en tes n a Biblioteca Nacional . Edue. 

e Ciêne. soe., ano 2, 2 (4) : 237-294, Hl57. 

Tece considera ções em tôrno dos 101cnuscr it o3 da Biblioteca Nc­
cional que contêm documentos sóore a Bahia. d ocume ntos êsses ma­
nuseados pelo A . . como parte da pesqu isa geral pe ra o levantamento 
da bibliografia da educação na Bahia. 
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Ressalta que no período colonial os documentos esclarecem fato3 
de â mbito nacional no te rreno da educação, mencionando uma "Me­
mória Sôbre Escolas Públicas", sem data e sem autor, que noticia 
a s leis advindas após a criação do subsídio literário. 

Cita petições dos professôres seculares, requerimentos das popu­
lações das Vilas e Comarcas da Bahia dos séculos XVIII e XIX, etc. 

Transcreve vários documentos ligados à educação bahiana de 
s éculos passados. (C.C.) 39 . 

370.9815[ 1] Luís, Washington - Os jesuita s. ln: Na capitania de São Vi­

cente. S ã o Paulo, Liv. Martins, 1956. p . 71-82. 

370. 985 

Faz o autor um histórico da Companhia dB jesus. na parte refe­
rente a o seu papel na colonização do Brasil. 

Exalta a abnegação de Nóbrega e Anchieta, os quais trabalha­
vam sem contar com ne nhum auxílio finance iro ca Companhia de Je­
sus. tendo do govêrno uma quantia irrisória , 5S600 para o vestiário 
e com dire ito a participar da alimentação dos domésticos do govêrno . 

Refere-se a o estado de extrema penúria e:n que viviam os pri­
me iros jesuítas que para aqui vieram e o trabalho herculeo que rea­
l izaram, não apenas do ponto de vista religioso (catequético), mas 
do social predom inantemente, estabelecendo counidades de indígenas, 
mamelucos e colonos, à semelhança das européas da época. 
(C.C.) 40. 

MARTINS, Aparecida e Maria Aparecida de Paiva Ferreira Pin­
to - Observações dos cursos de férias do "Instituto de Es­
tudios Superiores" em Montevidéu. Atual. pedag., 7 (39) : 
21-23, 1956 . 

Relatam a organização dos "Cursos de Vocacionas" do "!nstutito 
de Estudios Superiores", realizados em Montevidéu de 25 de janeiro 
a 11 de fevere iro de 1956, analisando pormenorizadamente o caráter 
dos cursos, as conferências assistidas. excursões, etc., e mostrando 
que a finalidade dos mesmos não se cingiu, apenas, a um alarga­
mento cultural mas sobretudo a uma maior confraternização entre 
estudantes amer icanos. (C.C.) 41. 

371 - EJ.'l'SINO 

ALMEIDA, Filocelina da Costa Matos . Ciência e ./,.rte de educar. 

l.' ed . Belo Horizonte, Ed . da U .P . C'. [1955] 311 p. 

Curso prático de didática no qual a matéria, além da parte 
teórica é dada também sob a forma de esquemas, à guisa de planos 
de aula. Oferece ainda, gráficos e exemplos, além de trabalhos e 
experiências de alunos. (A.C . ) 42. 
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371 . 1 _ PESSOAL DOCENTE E ADMIN"ISTRATIVO 

CmcuLOs de pais e professôres; (colaboração do INEP . Rev. 

Ens . 5 (39): ＴＸＭＵｾ＠ 1956 . 

Fundamenta a necessidade desta instituição em tôdas as esco­
las. 0 fim de evitar as "contra-correntes" na educação da s c rianças 
e dos adolescentes. Dá todo o plano de organização de um "Círculo 
de Pais e Professôres", o modo de entrosá-lo com as demais insti· 
tuições e frisa as principais causas de fracasso do "Cí rculo" , devidas 
à falta de orientação no decorrer de suas atividades . (C.C.) 43. 

FREIRE, Paulo Neves - Círculos de pais e professôres, capík­
lo ela educação de adultos. Diár .. Pernamb1lCO, (Recife ) 31 

mar . 1957 . 

Considera o círculo de pais e professôres como um ca pítulo 
instituição. Mostra que o trabalho do educador, coorde nador das reu· 
niões do círculo, deve ser d irigido no sent ido de provocar assuntos 
que dêm motivo à criação de um gru po de es tudo dos p rob lemas 
considerados vitais para a comunidade escolar. e e. e . ) 44. 

R.osAs, Paulo - O "!Sancho" e suas repercussões na escola se­
cundária bra.sileira. Gaz . Comer. (Juiz de Fora) 1 fev. 1957. 

Tese apresentada a o 1.° Congresso Nacional de Profe ssôres do 
Ensino Secundário, tratando da questã o salarial dos professôres da 
escola secundária brasileira. Analisa o "gancho", considerando-o "um 
trabalho executado .sem preocupação profissional, apenas para faze r 
jus a uma remuneração deficiente", decorrendo daí uma série de pre­
ju ízos para a educa ção . (C.C .) 45. 

BARBOSA LIMA SOBRINHO - Concurso de provas. J. Brasil, (Rio 
de Janeiro) 3 de fev. 1957 . 

Tece considerações em tôrno do concurso de provas para o pro­
vimento das cátedras do magistério, alirmando que não tem o ins· 
trumento valor a bsoluto como método de seleção e reconhecimento 
de capacidades. Recorda o pensamento de Rui Barbosa, contrário a? 
concurso. (A .C.) 46 . 

SILVA, M. Rocha e - Sõbre o método do concurso de provas 
e títulos para a escolha ele professõres universitários . Edu­

cação (54): 8-11, 1956. 

Tece considerações sôbre o mérito dos concursos para profes­
sôres universi tários, demonstrando o absurdo do critério de julga­
mento, que coloca uma vida de trabalho e pesquisa no mesmo plano 
de igualdade de uma aula ou de uma prova escrita. Cita os grandes 
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didatas da História da Ciência, como Dumas, Faraday, Claude Ber­
nard e outros, os quais lograram as suas respectivas cátedras pelas 
importantes pesquisas realizadas anteriormente. Propóe o sistema 
e scandinavo para a escôlha do professor universitário, sistema êsse 
que atribui maior pêso à vida científica do candidato, abolindo as 
teses improvisadas, na maioria dos casos meros trabalhos de com­
pilação . (C . C . ) 47 . 

371 . 26 - TESTES E llfLEI:IDAS EDUCACIONAIS 

Prn1 mrno, Conceição - Como classificar as crianças de l.' sé­
rie . Rev. Ens ., 6 (41 ) : 28-29, 1956 . 

Apre senta u m processo de classificaçã o de crianças de J.ª sene 
p ri mária baseado na correlaçã o e xistente entre a capacidade intelec­
tual e a capacidade de copiar frases e figuras geométricas, ilustrando 
o a rtigo com p rovas de crianças já classificadas nos diferentes tipcs: 
forte, médio. fraco e perturbado. (C.C.) 48 . 

Rro GRl!.NVE no SUL. :Secretaria de Educação . Centro de Pes­
quisas e Orientação Educacionais . - Dos tipos de questões 
para verificação. Rev .. Ens., 5 (39): 38-40, 1956. 

Anal isa a s for mas de ve rif icação da aprendizagem mais usadas 
pela Didá ti ca Moderna . Expõe os vantagens e as desvantagens do3 
do is modos d e ve rificaçã o (a subje tiva e a objetiva), dá as normas 
para p reparação e uso das questões objetivas, os d iversos tipos 
des tas questões para escolha e sugestões vá,ias para elaboração 
das provas d e a lg umas maté rias do currículo primário. (C . C . ) 49. 

371.27 - EXAMES 

SILVA, Mauricio Joppert da - Concursos e reprovações. J. 
Brasi l , (Rio de Janeiro) 17 fev. 1957 . 

Tecendo considerações em tôrno das provas de exame e con­
curso, com a conseqüente elevada taxa de reprovações, procura ave­
rig uar a s razões dêsse fato. Acha que temos bons programas, ás 
vêzes bons professôres. e geralmente maus cursos, com métodos inep­
tos para apurar o aproveitame nto dos estudantes. Analise êsses mé­
todos mostrando as suas deficiências e propondo soluções. (C . C.) 50. 

371.3 ·- MÉTODOS DE ENSINO 

S AL ERNO, Irma Coelho - estudo dirigido . Rev. Ens., 6 (40): 

29-31, 1956. 

Conce itua o estudo dirigido, enuncia os se us objetivos e apresenta 
suges tões . Mostra como "baseando-se nas técnicas científicas o estudo 
d irigido considera as diferenças individuais, ｶ･ｲｩｦｩｾ｡＠ os mecanismos 
e d e feitos do aluno, as probabilidades e as dificuldades para aplicar-
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lhes tratamento adequado". Cita os var1os planos de assunto diri­
g ido, usados nos Estados Unidos, aconselhando para as nossas esco­
las 0 dos "períodos divididos", o qual de termina seja dedicada a me­
tade ou a terça parte da aula à orientação do trabalho dos educan­
dos. Conclui provando pelas exper iê ncias de Stanley Hall que 3/4 
do tempo gasto pelos alunos em estudo é. p ràticame nte , perdido. sendo 
portanto o estudo dirigido um processo decisivo para a diminuição do 
esfôrço na aprendizagem. e c. c . ) 51. 

371.36 - PROCESSOS AI:MINISTRAT!VOS DE ENSINO 

ALEGrn, M . Ilumina res, 0 .S .F - O m étodo de projetos . Rev. 

Ens. , 5 (39) : 52-53, 1956 . 

Faz uma a presentaçã o do "Método de proje tos" , mostrando os 
suas ra ízes na psicologia da a prendizagem o sua a ção so::ializadoro 
e a disciplina consciente que o mezmo desenvo lve. Ap rese nta . com 
documentação, um pro jeto sôbre ··o Ce nte ná rio da Cida de de Areia" 
(Para íba ). como uma experiêncai do sou mag isté rio . (C.C .) 52 . 

371.42 - ORIENTAÇl'.O EDUCACIONAI, E PROFISSIONAL 

Tc1-1,ucovs;;:y, ｆ｡ｮｾ ﾷ＠ Mal in - Sugestões para mn p lan o de orien ­

tação em grupo [Rio el e Janeiro J MEC, CEAI , Setor de Ori­
en tação e seleção educacional e profissional, s / d. 28 p. 
(sér . B, n . 14). 

Expõe as vantagens da ori e nta ção e m g r'-l po e dá um p lano 
para · ste tipo de orientação . Em o pênd ico apresenta um "rote iro 
de palest ra'' organ izado pelo orien tador Ant ônio Ribas Kos los!:y da 
Escola Técnica de São Paulo . (C.C.) 53. 

MINJSTÉRIO DA SAÚDE, Departamento Nacional da Criança, Rio 
de Janeiro . O Centro de Orientação Juvenil 0946-1956) . 
Rio de Janeiro, 1956 . (Col. D .N .C . n . 155). 

Trota, a presente publicação, das a t ividades gem is do C. O.J., 
em dez anos de funcioname nto ele tivo. Dá a concei tuação e os obje­
tivos do Centro de Orientação Juvenil, dete rmina a s características 
próprias de um serviço de orientação psicológica, e xpõe o seu roteiro 
de tra balho, mos tra o encaminhamento dos casos para os d iversos 
espec ialistas e psiquiatras, psicólogos, a ss is te ntes sociais psiquiátr icos. 
pediátros, e tc.) , conforme a necesisdode d os pacientes e nv iados ao 
Centro . Apresenta um farto documen tário de estudos e pesquisa s 
al ém de vários t idos de provas psicológ icos adotadas . Relata, deta­
lhadamente, o tratamento de vá rias cr ianças e a dolescen tes, documen­
tando entrevista por e nt revista e a inte rpretação das mesmas. De ­
dica um grande capítulo a o treinamento e aperfeiçoamento de pessoal 
do C.0.J. , incluindo as condições para estágio regular naquele Ce n­
tro . (C . C . ) 54. 
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PmTO, Evaldo de Almeida - Conceitos e princípio3 básicos 
de orientação educacional. Corr . Senac. 8 (167) : 7, 1957. 

Trata da sugestão de princ ípios básicos gerais sôbre a prática 
da ｯｲ ｩ ･ ｮｾ｡￧ ￣ｯ＠ educacional. princípios êste s classificados em 3 itens: 
1 - d os conceitos básicos da or ie ntação educacional; II - do pro­
grama bás ico de orientação; II[ - das atribuições e do exercício 
da fun ção d e orie natdor educacional. Faz ve r como é "longo, contínuo 
e va riado" o processo da orientação escolar, o qual só poderá ser 
rea lizado, e ficiente me nte, por pessoal especializado, com o aux ilio de 
recurses técnicos adequados . Mostra que a função do orientador é 
a conselha r e ajuda: o aluno a reconhecer as suas próprias possibili­
dades o limitações. (C . C.) 55 . 

371 . () - PRÉDIOS E APARELHAM.ENTOS ｅｓｃｏｌａＮＮｾｅｓ＠

WIN\YAr: n, Vee A. - Sugestões para o planejamento e orga­

nizaçüo de oficinas escolares. [Rio de Janeiro] . MEC, CBAI. 
s / cl 73 p. il11 st . (.Sér. B. n. 12). 

Em face da necessidade de se r procurada uma solução para cs 
prob le ma s e ncontrados em muitas ot icinas de trabalho de madeiras 
das escolas brasileiras, o autor v isitou e estudou minuciàsarnente. quase 
a metade das escolas tácnicas industriais federai s do país. Neste tra­
bal ho, at:avés de d isse rtação analítica e descritiva e com o auxílio 
d e d ese nhos ilustrativos, te nta explicar cs fatôres relacionadps com 
a organização e a orientação de uma oficina , apresentando ainda al­
guns req ui si tos de ordem pedagógica ligados a o desenvolvimento do 
apre ndizac;em. ( R. T.) 56 . 

371. 73 - s ·c u CAÇÃO FÍSICA, RECREAÇÃO, JOGOS 

CASTRO, Zaide Maciel - Jogos e ron das infantis . [Rio cie Ja­
neiro ], SESI, Dep. Nac., Div . de Coordenação, 1956. 113p. 
mus. 

Cole tâ nea de jogos, rondas e brincadeiras tradicionais das crian­
ças bras ile iras. Além da música e do letra, traz a indicação da 
formação e da movimentação de cada brinquedo. (R.T.) 57. 

MEDErr:cs, Ethel Bauzer - Importâ ncia e necessidade da re­
creo.ç8. o : notícia sôbre o Congresso Internacional àe Re­
｣ｲ･ｾ￧￣ｯ Ｎ＠ Ecluc . e Ciênc. soe., ano 2, (4): 295-298, 1957 . 

Not ici a o Congresso Internacional realizado em Filadelfia, às 30-9 
a 5-10 de 1956, do qual foi participante, atuando como "discussion 
leader" da sessão realtiva à recreação no programa escolar. Des­
creve as d e monstrações recreativas, um festival internacional de dan­
ças folclóricas, em praça pública, uma sessão de canto coral pelas 
pacientes do Goldwater Memorial Hospital. uma dramatização sôbre 
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0 País do Dragõo Brinca lhã o" e ou '. ros. Fr isa a 
pa rques de recreação de Fi!adelf ia, o g rande número 
a ting ir o tota l de 11 2 em 1959. Cont a e cr ia ção 
Internacional de Rec:eação, como uma a gência de 
valor da recreação no mundo mode rno . e e. e . ) 

371 . 76 - EDUCAÇÃO DA SAúDE 

renovação dos 
dê les, devendo 
da Associação 
divulgação do 

58, 

GEMELLI, Agostino, O .F .M. - · Tua vida se:rna.l ; carta a um 
･ ｾｴ ｴ＿､｡ｮｴ･ Ｎ＠ Trad. de frei Elzcário Schmitt, O.F.M. Rio de 
Janeiro, Ed . José Olimpio, 1957. 82 p. (Cad. Paz e bem, 
n . 1) . 

Sob a forma de uma carta a um moço, procure debate r os di­
versos aspectos c!J;> roblema sexual na mocidade . Encara o a ssunto 
scb os d iversos ângulos - biológico, social, mora l. oferecendo con­
selhos à sua solução . (A. C. ) 59, 

ATIVIDADES EXTRA-CURRICULARES - VIDA E STUDANTIL 

i\liONS ERRAT, J . - A cooperativa escolar como instrumento de 
educação . Coop, 15 (13C ) : 9-1 2. 1956 . 

Salienta a grande im portância da coopera tiva escola:-. na Es­
cola Nova , na q ual se a presenta S OD d lo aspecto : de uma em· 
prêsa económ1ca e de uma i:lstituiçã::> e7.enÔmica socicl . Cita exem­
plos de boa fo rmação da m<? ntalidade ｩｮｾ｡ｮ ｴ ｩ ｬ＠ dete rmmada pela dis­
ciplina espon tânea e a compene tração de suas responsabilidades, 
fat os decorrentes da . rá tica do coope,ctiv1smo . (C.C.) 60. 

MAcw.no, Maria Clara - Literatl'ra in fa nti l. L eitores e Li­

v ros, 7 (26 ) : 109-115, 195G . 

Lamenta a pouca im por tâ ncia que t<õm merec1ao o iea tro infan­
til na litera tura dramática , chegando a a firmar que "te a t ro infantil 
é, geralmente. sinônimo de infan t ilismo li te rário, como se fôssem 
sobras de arte que se dão às crianças" . Assinala o fa :o da impo­
s ição de ensinamentos a:ravés nas ce nas te atra is, o que acarreta 
a afugentamento de criança pr ' -adole cenie dos teatros infantis e 
recomenda a ação, a poesia, o humor e a fan tasia como os ing redi­
entes ma"is atrativos numa peça dedicada à crianças, sem esquecer, 
na tural mente, a mo,al da h istória . a vitória do bem em qua lque r si­
tuação. ( C. C .) 61. 

371. 9 - EDUCAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS 

MILETO, Aida - Criança.s excepcionais . Bol. Hig . mental, 14 

(148/ 149): 1-3, 1956 . 

Define o conceito de cr ia nça s excepciona is , mostrando qual o 
tratamento atual dessas cria nças, e refere-se a os obje tivos e funcio­
namento da Sociedade Pesta lozzi de São Pau lo. ( R.T . ) 62. 
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CRIGLIA, Dino - A educação da criança difícil. (Trad. de He­
lena G. Parente (Rio de Janeiro), Ed. Andes Ltda., (1956) 
121 p . 

Trata o autor da criança problema nos vários aspeotos que 
e presenta . Salienta os erros mais comumente encontrados na edu­
cação do criança difícil, apresentando os p rinc ípios positivos na edu­
cação da mesma. Dedica um capitulo especial aos diversos tidos 
de criança _desajustada: criança rebelde, má, agressiva, instáveL an­
s iosa . tímida, abúlico, mentirosa, ciumenta, orientando o educador em 
sucr ação nas particularidades de cada tipo. (C.C . ) 63. 

372 - ENSINO ELE11ENTAR 

CAMPOS, Paulo de Almeida - A escola elementar brasileira e 
o seu m agistério . Rev . bras. Estud. pedag . , 26 (64) : 94-131, 
1956. 

Veja Bibliogr . bras. Educ ., v. 4 n . 2 64 . 

ExTirns7.o ela e>colaridadc do ensino prima!"10. Rev. bras . 

Estnd. veclag., 26 (G3) 202-221 , 1957. 

Veja Bibliogr. bras . Educ., v. 3 n . 3 65. 

G FNERALIZAÇ7.o da educação primária gratuita e obrigatória, 
l n: A escola wimária, gratuita e obrigatória. Rio de Janei­
ro, INEP, 1956 . p . 7-13 . 

Dá os fu ndamentos h istóricos da educação g:al"..lita e obrigatória, 
os objetives das reuniões, a natureza das dec isões, as agendas das 
diversas co nferências e reuniões, as quais tratam da discussão geral 
do problema em sessões plenárias e em trabalho de comissões. Na 
ag nda da 2.ª reunião do Conselho lnteramerica no Cultural está de­
term inada a e laboração de um programa prá'.ico de ação cultural. 
(C.C.) 66. 

M:oRF.IRA, J . Roberto - Os problfmas do ensino elementar no 
Brasil. R.ev . bras. Estud. pedag., 26 (64) : 44-59, 1956 . 

Veja Eibliogr . bra s. Educ. v . 4 n . 3 67. 

PIN HEIRO, Lúcia Marques - Projeto de uma escola primária 
p iloto do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais . Rev. 

Ens . 6 (40) : 11-16, 1956. 

Expõe o projeto organizado para a Escola Guatemala no Dis_!rito 
Fede ral , considerada escola experimental em vista do "entendimento" 
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havido entre a P.D.F. e o I.N . E.P .. no ano de 1955. Detem-s3 
na parte dedicada ao aperfeiçoamento do professorado em exercício 
na aludida escola, os objetivos gerais e particulares que regiam o 
plano geral do trabalho, os meios utilizados no mesmo, as linhas 
gerais do programa e as bases para o aperfeiçoamento do professor 
primário. Estuda os interêsses da criança em idade escolar, os pro­
gramas aluais do ensino primário, a seriação escolar. assim como 
a formação e a apreciação de atitudes na escola primária . Focalízct 
os meios de diagnóstico das dificuldades dos alunos e os métodos 
e re: ursos mais adequados à educação primária, e nquadrando no 
projeto condições para atender às crianças com dificuldades espe­
ciais e em condições de atraso escolar. e e. e. ) 68. 

SPERB. Dalila C . - Elementary e:ducation versus illiteracy in 
Brazil. Teachers Coll . Rec., 58 (3): 169-174, 1956. 

Dá resultados de esta tísticas escolares dos anos de 1953. 1954 
e 1955. os quais informam que apenas 750 mil das 5 mi lhõ2s de 
crianças matriculadas permanecem na Escola até o 5.º ano primário . 
Apresenta as características gerais do nosso sistema escolar e trens· 
creve comentários do prof. Anísio Teixeira sôbre o período de di· 
ficuldades que o país a travessa, em virtude da v iolenta t ra nsfor­
mação social dês te sécu lo. Aponta a centralização do s iste ma edu­
cacional brasileiro, mostrando que a s escolas particulares são. tom· 
bém, controladas pelo Estado. Estuda, particularmente , o problema 
escolar do Rio Grande do Sul, onde se dedica ao magistério em Nova 
Hamburgo. (C.C.) 69 . 

TEIXEIRA, Anísio - A escola pública universal e gratuita. Rev. 

bras . Estud . pedag., 26 (64): 3-27, 1956. 

Veja Bibliogr. bras. de Educ ., v. 4 n . 3 70. 

VIEIRA, Generice A. - Prof. Newton Dias dos Santos . Rev. 

Ens., 6 (41) : 21-23, 1956 . 

Destaca, o prof. Newton Dias dos Santos, na sua entrevista con· 
cedida à "Revista do Ensino" , a modificação do programa de ciências 
nas escolas primárias da P . D. F. e a reação negativista da maioria 
do magistério pela falta de preparo t écnico para uma orientação 
prática do mesmo . Fala sôbre a escassez do material didático nas 
escolas brasileiras, o que dificulta, sobremodo, a apredizagem objetiva 
sugerindo, a execução de aparelhos, construídos com objetos de uso 
caseiro, financeiramente acessíveis, à semelhança dos que já organi· 
zeram os bolsistas do INEP sob a sua orientação. (C.C . ) 71. 

CASASSANTA, Lúcia M. - Qual o melhor método para o ensino 
da leitura? :Rev. Ens., 6 ( 41) : 34-38, 1956 . 

Trata o artigo, de maneira profunda e substancial. dos métodos 
de ensino da leitura, analisando-os em todos os seus aspectos . Sali· 
enta, porém, que o mais importante é a atitude fundamental da cri· 

l!I 
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onça em relação à leitura, formada antes da criança iniciar, propria· 
mente, a aprendizagem da mesma. Cita as experiências de Valen­
cius em 1864, as quais provaram, pela própria estrutura do Órgão 
visual , a sua maior tendência, para aprender palavras ou grupos 
de vocábulos, advindo daí a supremacia dos métodos analíticos sôbro 
os sintéticos e, dentre os primeiros, a superioridade do método de 
contos, que satisfaz tôdas as condições exigidas para o ensino da 
lei tura. (C.C . ) 72. 

C11RVllLH0, Marta Silva de - Uma ･ｸｰ･ｲｩ￪ｾ｣ｩ｡Ｎ＠ Rev . Ens., 6 

(39): 51-55, 1956 . 

Apresenta uma expenencia pedagógica realizada na Escola Pri­
mária Anexa ao Instituto de Educação de Pôrto Alegre, a partir de 
1952. Relata tôdas as condições que cercaram a experiência do ensino 
de linguagem, o seu desenvolvimento chegando a conclusões inte­
ressantes, como 'ficou comprovado pelo tratamento estatístico da prova 
de linguagem, do I.0 ano primário de 1952 a 1954, que registrou 
92% de casos de aprovação . (C.C.) 73. 

M 11 RrNo, Diva - O desenho no jardim da infância e no curso 
primário ; orientação metodológica . Rev . Ens., 6 (40): 38-
40, 1956 . 

Descreve as bases psicológicas do desenho infantil, passcmdo à 
or ientação metodológica para o pré-primário; detém-se nas várias fa­
ses por que passa a criança em relação ao desenho, dedicando a 
parte final à orientação, métodos. lógica para todos os anos do curso 
primário. (C.C.) 74. 

373 - Er\ISINO MÉDIO 

373. 2 - Ensino secundário 

MACIEL, Carlos Frederico - Problemas do ensino secundário. 

Recife, Centro de Cultura e Ação Política do Instituto Per­
nambucano de Estudos Pedagógicos, 1957. 123p. 

1':ste trabalho é uma ampliação de um ensaio apresentado pelo 
autor ao 1 Congresso Nacional de Professôres Secundários . 

Critica o atual "curriculum" das nossas escolas secundárias (j,, 0 

e 2.º graus) e faz sugestões para modificá-lo, notadamente os cursos 
de colégio, por ê le desdobrados em 4 tipos. 

Analisa questões controversas, como sejam "as humanidades e 
o latim", "o ensino da Filosofia no curso colegial brasileiro", "o en­
sino particular e o ensino oficial". (C .C.) 75. 
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RoVAI, Alberto _ O ensino secundário no Brasil está longe de 
desempenhar a sua verdadeira missão. Fôlha da M a.nhã, 

(S . Paulo) 22 jan. 1957. 

Atribui. às . deformações dos exames o lato do ensino secundário 
brasileiro não cumprir, convenientemente, a sua missão, entrando em 
considerações pormenorizadas sôbre os processos de verificação da 
aprendizagem . 

Propõe. como medida preliminar. para a futura modificação do 
atual sistema de provas, o estabelecimento dos "Tribunais pedagó­
gicos" destinados ao reexame dos alunos reprovados em condições 
especiais . (C.C . ) 76. 

373 . 2465 - Ensino comercial 

KLllES Newton - O sentido de formação profissional no cur­
so técnico de contabilidade. Corr. Senac., 8 (167) : 8, 1957 . 

Comenta o currículo escolar do ensino comercia l ante s da lei 
1821 de 12-3-953, comparando-o com o alua i. Chama a ate nção doo 
educadores dêsse gra u de ensino para que inte nsifiq uem o estudo 
das disciplinas técnica s que o estruturam a fim de fo rt a lecer a formação 
profissional dos futuros contabilistas, muitos dos q uais vêm de outros 
cíclcs secundários, em vir tude da articulação do curso comercio! 
básico e técnico com outros cursos do mesmo n íve l. ( C .C . ) 77. 

375 - CURRÍCULOS E PROGRAMAS 

375. O 1/9 - Matérias de ensino e sua metodologia 

ｍＮｾ｣ｉｅｌ Ｌ＠ Frederico - A filosofia no curso secundário . Doxa, 

2 (3) : 36-39, 1956. 

Teca considerações a respeito do ensino da Filosofia no 3.0 ano 
do Curso Científico, sugerindo a possib ilidade e a in obrígaloriedade 
do estudo da aludida disciplina em 1 ou 2 anos . 

Aborda, outrossim, um pro jeto em trâ ns ito no Congre sso no qual 
se pretende suprimir a Filosofia do curso cient ífico, colocando-a no 
curso clássico, como matéria O!=l°"aliva relativame nte à literatura. 
(C.C.) 78. 

CHAGAS, Valnir O problema do método na didática das lín-
guas modernas . Atual. pedag ., 7 (39) : 11-13, 1956. 

Faz uma análise int rodutória da evolução dos mé todos usados 
nas várias matérias do currículo escolar nos últimos 50 anos. 

Mastro que a d idática especial das l ínguas não fugiu a 
essa variação metodológica. embora haja uma forte tendência para 
a unidade de método no ensino ling u ís!ico. 

Conceitua o método científico, compara-o ao pedagÓgico, ca­
racterizando o 1.º pela ace itação de uma ciência formada e o 2.0 

por admit ir uma ciência em formaçã o . 
Termina aceitando a conceituaçã o inslrumentalis ta de método, 

a qual coincide com as antigas observações de Meumann. (C.C.) 79. 
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RICARDO, José - Novos conceitos sôbre metodologia para o en­
sino de línguas estrangeiras. J. Brasil, 10 mar. 1957. 

Propõe uma nova orientação para o ensino das línguas estran­
Qeiras com o emprêgo de discos gravados para o desenvolvimento 
auditivo dos alunos. 

Mostra o desenvolvimento da técnica a ser empregada, resultando 
da sua boa aplicação uma pronúncia perfeita e a formação de frases 
com as características nacionais da línoua em estudo. (C.C.) 80. 

FROTA-PEsso11, O. Meios para intensificar a contribuição 
da escola à compreensão é utilização das descobertas cien­
tíficas. Rev . bras . Estud. pedag., 26 (64): 60-72, 1956. 

VPja bibliogr. bras. Educ., v . 4 n . 3 81. 

CirnVALHO, Delegado de - História Geral - Antiguidade. Rio 
Janeiro, INEP. 1956. 1.0 v. (Col. Guias de ensino e livros 
de texto, sér. 1, guias de ensino v . 6) . 

Este manual visa a fornecer ao professor de história sugestões 
pa ra a preparação das aulas. Cada unidade compreende três partes. 
cont endo informações diferentes: elaboração preliminar, narrativa. in­
formações complementares. O plano é explicado em nota introdutó­
ria . Além das sugestÕe3 metcdológicas e informes, o livro oferece 
mapas. esquemas. ilustrações e bibliografias. (A.C.) 82. 

376 - EDUCAÇÃO FEMINrnA 

l'ví.ATOS, Luis Alves de - Projeto de educação para o sexo fe­
minino . Educação, (54): 11-14, 1956. 

O A. faz uma exposição do Plano Educacional de Manuel da 
Nóbrega . ressaltando os recolhimentos femininos. de grande origina­
lidade para a época. 

Mostra o valor dêsse plano, o qual se houvesse sido pôsto em prá­
tica te ria dado um novo rumo à nossa colonização, garantindo segu­
rança e estabilidade à vida das primitivas capitanias. 

Re fere-se às várias modalidades de ensino - profissional, artís­
tico, clássico - ministrados sem distinção de classes ou raças o 
que concorreria para o desenvolvimento do país dentros dos princí­
p ios de mocráticos . (C . C . ) 83. 

377 EDUCAÇÃO MORAL, CíVICA E RELIGIOSA 

DA AssocrAçÃo dos antigos alunos da Faculdade de Filosofia 
da U.S.P . ao magistério e ao povo de S. Paulo, Est. S. Pau­

lo, 9 fev . 1957. 

Trata da resolução do IV Congresso de Antigos Alunos da Fat:ul· 
dade de Filosofia. Ciências e Letras da Universidade de S. Paulo, 



38 

378 

1 

Bibliog•rafia Brasileira de Educaçfo 

contrária ao ensino religioso nas escolas oficiais e à subvenção pelo 
Estado das escolas religiosas, excetuadas as que se dediquem ao en· 
sino gratuito para alunos pobres. A resolução foi criticada e a pre· 
sente publicação reafirma os princípios nela expostos, que considera 
de verdadeira educação democrática. (A.C.) 84. 

LIMA, Silas F. - A construção do caráter . Rev. Ens., 6 (40) :· 

34, 1956. 

Tece considerações acêrca da formação do caráter, acentuando 
o problema da inlância abandonada . 

Ressalta a importância das pequenas fa lhas. cuja sequência de­
termina as deformações de caráter, de maior ou menor gravidade para 
os próprios indivíduos e a comunidade a que pertencem. (C.C.) 85 . 

TORRES, J . C. de Oliveira - O ensino religioso. o Diário, (Belo 
Horizonte) 27 jan . 1957. 

Defende o ensino religioso nas escolas. es tudando a função social 
do mesmo, a situação brasileira no passado, as tentativa s diversas 
de solução . Discute duas fórmulas de aplicações do dispositivo cons­
titucional que considera o ens ino religioso de freq uência facultativa. 
(A .C . ) 86. 

378 - ENSINO SUPERIOR 

CHAGAS, Carlos - As universidades e o mundo moderno . J . 

Brasil, 31 mar . 1957 . 

Tece comentários em torno de propos1çoes levantadas na Con· 
ferência Internacional das Unive rs idades. realizada em Istambul. pro· 
posições estas discutidas por ou tras organ izações, inclusive a UNESCO, 
em relação à formação de cientistas pela Associação da Univers idade 
do Commonwealth. (C . C.) 87 . 

CHAGAS FILHO, Carlos - Perspectivas e dificuldades da pesqui­
sa científica no Brasil. Rev . bras. Estud .. pedag., 26 ( 63) : 
54-77, 1956. 

Faz digressões a respeito da evolução da pesquisa científica no 
Bras il. ressaltando o trabalho dos pioneiros. a formação do Instituto 
de Manguinhos, a criação da Faculdade de Ciências e Letras de S. 
Paulo e, finalmente, a organizacão do Conselho Nacional de Pesqui­
sas. oferecendo condições ｮｯｶ｡ｾ＠ para as pesquisas científicas em 
nosso país . 

Pugna em favor da instituição da pesquisa associada ao ensino, 
declarando que o Instituto Osvaldo Cruz deveria ter sido incorporado 
à Universidade do Brasil. pcis a tendê ncia do Estado será a criação 
dos Institutos de Ciência Aplicada para a zoluçãc dos grandes pro· 
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blemas educacionais, enquanto a ciência livre se concentrará nas 
universidades, não havendo o necessano entrosamento entre o ensino 
de base e a ciência aplicada . (C .C . ) 88. 

COUTINHO, Afrânio Antropofagia de gerações. Diár. Not. 

<Rio de Janeiro) 31 mar. 1957. 

Aponta o atraso da vida intelectual brasileira, pelo que se deve 
responsabilizar a ausê ncia de universidades no período de formação 
colonial. Ass im, não se formou no Brasil uma mentalidade de nível 
supe rior e uma equipe de dirigentes dêsse tipo . Tal defeito reflete­
sa ao ambiente educacional. com professôres improvisados e que 
e xe rcem a proi!ssão marginalmente. Registra a insatisfação dos estu­
dantes em relação aos mestres. (A.C.) 89. 

HuTCJI INSON, Bertram - Aspectos da educação universitária 
e status social em São Paulo. Educ. e Ciênc . soe., ano 2, 2 

< 4) : 39-7G, 1957. 

Refe re-se à formação universitária como um elemento condicio­
nador de p restígio social. 

Es tuda os passo:; dados, em outros países, com o fito de auxiliar 
os estudantes que não dispõem de estabilidade financeira, afirmando, 
porém, que não obstante as medidas tomadas nesse sentido, a pre­
dom inâ ncia dos estudantes superiores, continua sendo das classes 
méd io e o lta . 

Procura situar o problema no Brasil. particularmente em S. Paulo. 
cujo processo de desenvolvimento bem acentuado determina um limite 
mais tê nue entre as classes sociais, e propõe, como solução satisfa­
tór ia, a criação de uma Universidade gratuita, visto ser o meio mais 
e ficie nte para favorecer a mobilidade social em ascenção . 

llustra o trabalho com quadros ･ｳｴ｡ｴ￭ｳｴｩｾｯｳ＠ sôbre a experiência 
educaciona l do avô paterno do estudante, da educação primária e 
secundár ia do pai em relação ao a vô . Acrescenta outros vários 
dados comparativos de real interêsse para o estudo sociolÓgico do 
nosso es tudante superior. além de comentários acê rca da mobilidade 
g eográfica e do que os estudantes esperam da Universidade. 
(C.C.) 90. 

AULA inaugural proferida pelo Ministro da Educação e Cul­
tura na Universidade do Rio Grande do Sul, no dia 8 de 
m arço . Diár . Congr. Nac. 20 mar . 1957, p. 1252-1254. 

Apon ta o desenvolv imento e o nacionalismo como as idéias do­
minantes no cenário brasileiro . Pensa que são d uas idéias forças que 
dev.em ser orientadas, sob pena de se tornarem maléficas ao equilí­
brio social. Para êsse fim , a universidade é o Órgão a que cabe a 
classificação dêsses sonceitos. Passa a desenvolver o teina da uni­
versidade e do nacionalismo . Mostra o esfôrço do pensamento brasi­
leiro para exprimir-se com independência e autenticidade, primeira-
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e te nos dom!nios da literatura. da música, das artes plásticas, e 
Ｚｧｾ｡＠ no domínio das ciências, da_ t écnica, da ｰｲｯ､ｵ￧￣ｾ Ｎ＠ Estuda oa 
diversos movimentos de emancipaçao da cultura brasile ira e aponta 
a unive rsidade como o campo onde no momento se trava melhor 

0 bom combate por essa inde pendê ncia, no plano em que estamos 
presentemente . (A.C.) 91. 

BELLEZA, Newton - Universidade do trabalho . O Jornal (Rio 
de Janeiro) 10 mar. 1957. 

Tece considerações em tôrno da exequib" lidade da c ria ção a G 
uma Universidade do Traba lho, entrando na interpretação do tê rmo 
universidade e na his tória do seu desenvolvimen to, desde a !dado 
Média. 

Dá os objetivos que devem nor tear uma uni ve rsidade do traba­
lho, atribuindo maior irnportà ncia a o !unciona mento de uma univer­
sidade, do que a sua es t rutura ou grau de ensino. e e. e.) 92 . 

378 . 99 - Ramos de ensin o 

BoLETIM informativo da Universidade da Bahia, cidade do Sal­
vador . Ano 1, ns. 1, 2, 3 e 4, nov . e dez . 1956, jan. e fev . 
1957 . 

Órgão inte rno àa Universidade da Bahia, des tina-se ao registro 
dos atos oficia is e de interêsoe geral dos professôres, estudantes e 
funcionários da Universidade, a lém de not iciar os acontecimen tos. 
solenidades comemorativas e culturais realizadas naque le centro de 
ensino superior. e c. c . ) 93 . 

BOLEm.r (da) Universidade do Ceará, n . 1 . Fortaleza, 1956. 
62p . 

Reg istra o l Boletim da Univers idade do Ceará , a qual conta 
um ano de existência, os principa is a contecimentos da v ida univer­
s itária local, as deliberações do Conselho Univers itário, o Boletim 
do Pessoal e notícias outras. (C.C . ) 94 . 

JEsurno, Lêda - A Faculdade de F ilosofia da Bahia e seus 
dez anos de luta em busca de uma solução pedagógica-so­
cial. Arq . Univ . da Bahia, Fac ., Fil., 4 : 153-156, 1956 . 

Mostra a autora a luta que enfrentou a Faculdade de Filosofia 
da Bahia para se impor como inst ituição séria e útil. 

Ressalta o papel dos primeiros estuda ntes para a elevaçã o cul­
tural e social da Faculdade, criando o Centro de Estudos e a revista 
"Cultura", apezar da falta de recursos fina nce iros e didáticos. 
(C .C.) 95. 
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K 1usER, Jacques - União universidade - informação . Est. 

S . Paulo, 10 fev . 1957. 

Refere-se ao co!Óquio realizado em Estraburgo, sob a égide da 
UNESCO, para preparar a organização de um Centro Internacional 
de Ensino Superior de Jornalismo . A Idéia inicial é a união entre 
universidade e informação, proporcionando a formação - técnica e 
moral dos que se dedicam à imprensa, televisão, rádio e cinema. 
Pretendem os promotores fixar um ce rto número de princíplos básicos 
que sejam unive rsa lmente válidos e aceitos, regulamentando as ati­
vidades. (A.C.) 96. 

MESQUITA, J'úlio - A formação do jornalista . Est. S. Paulo, 

24 mar . 1957 . 

Tratando do prob lema de for mação do jornalista, discorda da 
or ientação atual que a confia aos cursos especializados. Pensa qug 
não ó este o melhor meio, pois não acredita possível a seleção de 
urn de te rmi nado número de disciplinas, que, enfe ixadas num sistema, 
cons titu a m a base daquela formação. Com um corpo de redatores 
assim formado seria impossível a um jornal enfrentar a variedad9 
de assun tos que surgem diàriamente e que exigem a sua atençã.:i 
e julgamento . Para isso. é necessário que o jornal crie e mantenha 
um corpo de redatores especializados, que, a seu ver, não podem 
ser forn ecidos pelos cursos de jornali;mo, mas !erão qua sair de 
tôdas as faculdades. As esoolas profissicnais não desaparecerão, 
mas não são suficientes para suprir as exigências do jornal moderno. 
São ú teis, mas limita das. (A.C . ) 97 . 

FERfülNDES, F'lorestan - Desenvolvimento histórico-social da 
sociologia no Brasil . Anhembi, ano 7, 26 (76) : 59-69, 1957. 

O Autor p roc ura salientar o papel dos educadores na valorização 
da Scciologia no Brasi!. incluindo-a como maté ria obrigatória nos cur­
rículos das escolas de nível médio e superior, desde 1925. 

Faz ver a projeção que o ensino universitário deu à atividade 
profissional dos sociólogos tornando-a uma carreira acadêmica, e como 
essa transformação influ iu na análise histórico-sociológica da socie­
dade brasile ira . 

Termina estuda ndo as limitações institucionais à expansão da 
pesquisa scciológica, chegando à conclusão de que os obstáculos en­
con'.rados são interpostos pela Universidade de S. Paulo. (C.C.) 98. 

CART,,xo, Ernani Guarita - Novos rumos à didática dos cur­
sos jurídicos . Est. S. Paulo, 12 e 13 mar. 1957 . 

Deíende a reestru turação dos cursos jurídicos, baseando-se numa 
simplilicação que atenda às necessidades de atualização do ensino. 
O ensino atual está desajustado em face das realidades prolissionats . 
É um ensino acadêmi=o. especulativo, doutrinário e teórico. em con­
t raste com o conceito prático, do direito. 
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Uma reforma boa teria que começar com êste a justamento. cor­
rigindo 0 processo tradicional de ensino. Em sua série de ítens, alinha 
alguns dos principais pontos que julga deveriam constituir os fun· 
damentos da reforma do ensino juríd ico. (A.C.) 99. 

CHAGAS, carlos - Criação de faculdades de ciências. J. Brasil, 

17 mar. 1957 . 

Defende a criação das facu ldades de ciê ncia, desmembrando-s0 
das faculdades de filosofia. Essa criação corresponde a uma necessi­
dade urgen:e, acompanhando o d esen, •olvimento das ciê ncias. rt> 
mundo e no Brasil. (A .C.) 100. 

LOPES, J . Leite Faculdade Nacional de Filosofia e Centro 
Brasileiro de Pesquisas Físicas, Rio de Janeiro . Ciênc. e. 
Cult. 8 ( 1) : 15-21, 1956 . 

Faz uma visão re trospectiva dos trabalhos de pesquisa da física 
moderna radiação cósmica, física atômica e _nucle ar - trabalhos 
és tes iniciados em S. Paulo. em 1934, com a criação da Fac . de 
Filosofia da Universidade oficia l do Estado . 

Mos tra que no Rio de Jane iro os trabalhos sôbre radioatividade 
foram publicados em 1940, por Costa Ri beiro. nos Anais da Academia 
Brasileira de Ciências e compara o critério levado em conside ração, 
nos dois centros, para a escólha dos profs. estrangeiros de física 
e matemática. 

Refere-se à íormatu ra em S. Paulo, e ntre 1936 e 194 1 de duas 
equ ipes diferenciadas de físicos, uma de teóricos, ded icados a teoria 
quântica do e!ectron, mecânica quânt ica e teoria da radiação cós­
mica; e ou tra experimenla/, dedicada a investigações sôbre a ra· 
diação cósmica. 

Apresenta, no 
física nuclear no 
(C.C.) 

fina l do artigo, uma ex tensa b ibliografia sôbre 
Brasil compreendendo os anos de 1934-1954. 

1 OI. 

TroMo, J . - O ensino da física nas universidades brasileiras . 

Ciênc. e Cult ., 8 (3): 191-194, 1956. 
Ressalta as deficiências dos diplomados em Física nas Faculdades 

de Filosofia do país, apontando as causas dessas deficiê ncias e dá 
as bases, que considero essenciais, paro a orientação das diversas 
matérias do "curriculum" do curso em questão. 

Sugere que a S . B.P.C . convooue uma reunião de 
máti::os para àiscut ir e ｲ･･ｳｴｲｵｴｲ｡ ￧￣ｾ＠ ào curso de física 
de Filosofia . ( c. c .) 

físicos e mate­
das Faculdades 

102. 

VASCONCELOS, EL - A nova moclificacão do ensino m édico. A 

Gazeta, (São Paulo) 29 mar. 1957 . 

Comenta o projeto de reforma do ens ino médico, enviado pelo 
Execu tivo à Câmara, aplaud indo alguns de seus aspec tos: o res ta­
belecimento do colég io un ivers itÓ!io, a cr'açã ? da carreira do ma-
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gistério, concentração do ensino em cinco anos, a prática hospitalar 
no sexto ano, redução do número de cátedras regime de tempo Inte­
gral, rigor na criação de novas escolas. (A.C.) 103. 

LIMA, Cirne - Faculdade de Odontologia de Pelotas. Corr. 

Povo, (Pôrto Alegre) 3 fev. 1957. 

Alguns dados históricos referentes à Faculdade de Odontologia 
do Polotas, hoje incorporada à Universidade do Rio Grande do Sul. 
(A . C . ) 104. 

MACHADO NETO, Brasílio - Formação de engenheiros. Diár. 

Carioca, 31 mar. 1957 . 

Aponta a disparidade entre as necessidades de técnicos para 
acompanhar o processo de industrialização do país e a escassez dos 
nossos quadros técnicos, devido ao pequeno número de escolas de 
engenharia e as deficiências de seu ensino. (A .C.) 105. 

LIMA, Arlinda Corrêa - Do ensino das artes plásticas no Bra­
sil. Diár. Minas, 6 jan . 1957 . 

Frisa a importância das manifestações artísticas na elevação do 
índice cultural de um povo. considerando muito interessante o de­
senvolvimento atual das artes plásticas no Brasil. 

Critica o academismo, salientando o modernismo, que segunda 
aiirma, ;á ultrapassou a fase das reações violentas, estando o bra­
sileiro apto a compreender e sentir os artistas modernistas. 

Coloca, como um dos pioneiros da libertação do ensino da arte 
no Brasil o professor Alberto da Veiga Guignard, passando a fazer 
um estudo biográfico do citado artista. (C.C.) 106 . 

LIMA, Enoch da Rocha - Rembrandt Van Rijn e Manuel 
de Ar::!újo Pôrto Alegre ; o flexionamento do ensino de belas 
artes; conferência feita na Escola de Belas Artes de S. 
Paulo, no 31.º aniversário de sua fundação. J. Comérc .• 

(R.io de Janeiro) 17 fev . 1957. 

Propõe a criação do curso artístico no segundo cíclo do ensino 
secundário, como uma solução específica, porquanto os cursos clássico 
e científico não atendem ao preparo exigido para ingresso nas escola:; 
de arte de nível superior. 

Sugere, outrossim, o funcionamento de cursos preparatórios ou 
anexos como se verifica no ensino militar, no caso de não ser possí­
vel a proposta anterior. 
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Passa, em segunda, ao a ssunto fundamental da conferência, o 
31.º aniversário do Escola da Balas Artes de S . Paulo. o transcurso 
do 350.º anos de nascimento de Rembrand t, e os 150 anos do Barão 
de Santo Ângelo, historiando, minuciosame nte , a vida de ambos. 
(C .C. ) 107. 

s.4, Paulo - Impõe-se a reforma do -curso de urbanismo. Corr. 

Manh, 3 fev. 1957. 

Carta sôbre o curso de urbanismo da Faculdade Nacional de 
Arquitetura, fazendo considerações sôbre a importâ ncia do u rbanis­
mo no Brasil e as falhas do seu e ns ino en tre nós . Considera que o 
curso está fracassando e mos tra alg umas causas d êsse fracasso, entra 
os qua is a !alta de reconhecimento oficial. (A . C. ) 108 . 

379 - EDUCAÇAO PúBLICA 

MEc; boletim . (Rio de Janeiro), Ministério da Educação e 
Cultura, Set . de Divulgação, (1956) n s. 1 e 2 . 

Em entrevista coletiva a jornalis ta s, dccume nta as atividades do 
ministro Clóvis Salgado à frente do Ministério da Educa çã o e Cultu,a. 
e regist ra a visita ministerial à Espanha. atende ndo ao convi te dv 
govêrno espanhol. como também a Portugal , Fra nça e Itália. 

-- Divuiga, outrossim, o 2.0 número, á re laçã o das verbas ma is im-
portantes de a lguns setores do M. E . C . ( C. C. ) 109. 

RóNAI, Paulo - Dos monólogos de um professor. J . B rasil, 2B 
mar . 1957 . 

Comenta a nova le i orgânica do ens ino secundário, ora G>rn 
discussão no Senado, que faculta a o aluno a opção e n t re o francês 
e o inglês. 

Critica o excesso de a utoridade que será ou torgada a os gina­
sionos dos pr imeiros anos do curso e cons idera o é rro fundamental 
do projeto a loisa interpretação do ens ino das línguas vivas, tra­
trondo .. as como matérias de conhecimento quando são essencialmente, 
instrumento de trabalho . (C .C.) 110 . 

COUTINHO, Afrânio - Educação privada e pública Bol. inform . 

CAPES, (49): 1-3, 1956 . 

Julga perigosa a tendência, que se nota no Brasil, no sentido 
de a educação passar a ser controlada pelo privatismo, isto é, do 
a educação passar ao domínio do ensino par t icula r. É uma te ndê ncia 
anti·demccrát ica . Pensa que deve se r respeitàda a independê ncia do 
ensino particular, pois têm sido grandes os serviços prestados pelo 
ensino particular à educação. Mas isso é bem diverso de trans­
formar o ensino privado em público, como se verifica p ela Lei do 
Fundo do Ensino Médio . Segundo essa tendência o ensino part icular 
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torna-se e nsino público explorado por particulares, por ormssao e 
concessão do Estado-. Defende a liberdade da educação, com exl:i­
tê ncia do e nsino público e privado autônomos . (Resumo do au­
tor.) 111. 

DozE proposições preliminares sôbre a educação para o desen­
volvimento pelo minist ro Clóvis Salgado. Diár. Congr. Nac. 

20 mar . 1957 . p . 1251-1252. 

Formula um ideário básico para uma reforma da educação que 
seja uma educação para o desenvolvimento. A educação deve res­
ponder a dois objetivos: permanentes, de acôrdo com as aspirações 
do homem em face do Universo; e mutáveis, consetâneos com o mo­
mento histórico e os p roblemas vitais da sociedade em desenvolvi­
mento . Êsse último objetivo faz com que, no Brasil, a educação pro­
cure adap ta r-se à transformação radical e rápida que segue a es­
t rutura social e econômica brasileira. O sentido dessa transformação 
es tá contido no imperativo do desenvolvimento econômico intensivo, 
o qual vem c riando uma grande diversificação das profissões. Para 
ser e ficie nte, a educação lerá que corresponder a êssas exigências . 
No plano pr imário, a educação deve proporcionar a posse das técnicas 
fundamentais de ler, escrever e contar, mas também a habilitação do 
homem para os deveres da produção e da convivência social; no 
p lano secundário, deve ter um sentido antônomo, de preparo geral, 
e não apenas intermediária para o n ível superior; no superior, su".I 
te ndência é para a flexibilidade de currículos e interpretação de 
fa culdades , ajustando-se os estudos às demandas da sociedade. 

A educação para o desenvolvimento é um novo humanismo pe­
dagógico, que concorre para o a justamento do indivíduo à sua época, 
como veículo de soluções dos problemas colet ivos . (A.C.) 112 . 

F. , C . - Não h á uma crise, no ensino. J . Comérc., (Rio de 
J a neiro) 30 m a r. 1957. 

Procu ra explicar a inexistê ncia de uma crise no ensino. defi­
nindo devidamente o termo crise. 

Refere-se a os vários pareceres publicados sôbre os resultados 
n egativos do ensino, reproduzindo o do prol. Anísio Te ixeira como 
o mais exato, e e ntrando em considerações ocârco de duas das 
causas formulados por êsse educador: !.ª) o falta de uma finalidade 
útil do nosso ensino poro o homem comum e a 2.") o fato de o 
qovêrno proporcionar o menor período let ivo, diário e anualmente, 
ve rificado e ntre os noções civilizados. (C .C . ) 113. 

Hr.r:cnEA VEs, H . J . - Pedagogia epolítica . O Diário, (Belo 
Horizonte) 27 mar . 1957 . 

Tece considera ções a cêrco da inadequação entre o política edu­
cacional e os ideais democráticos do país. 
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Focaliza a filosofia da educação, 
conside rando-a como fator p rincipal 
g imes pol ít ice-sociais . (C . C . ) 

em vigor e m alg umas nações, 
do enraizamento de seus re-

114. 

MARI!INI, Clemente - A propósito dos ｰｲｯ｣･ ｾ ｳｯｳ＠ de educação 
democrática . Educação, (53) : 10-19, 1956. 

Veja Bibliogr . bras . Edu c ., V . 4 n . 4 115 . 

OLIVEIRA, Juscelino Kubitschek - (Mensagem apresentada ao 
Congresso Nacional) Diár . Congr . Nac ., 12 (7): 161-182, 16 

mar . 1956. 

Propõe uma a mpla reforma no sistema educacio nal do pa ís, a 
fi m de que o mesmo possa a tender à s e xigênc ias de pessoa'! técnico 
especial izado necessário à fase de ind ust rial ização q ue ora at raves­
samos . 

Relorça, por censegu inte, a polít ida fld ucacional da primeira 
mensa gem, que se refe ria u uma modificaçã o dos p ro=essos educa ­
t ivos em vigor, em virtude da s nova s condições socia is, deco rre ntes 
do desenvolv imento econômico que a nação a prese nta. 

Sôbre o ensino supe rior de tém-se no fu nciona mento da C.A. P. E.S .. 
cu jo principal papel é suprir a de ficiência das e scolas superiores, 
considerando esta insiitu ição o prime iro passo da re forma . Enume ra 
as suas realizações, como contra to de professôres estrange iros, co­
operação no desenvolvimento de dez ce nt ros bras ile iros d e ape rfe i­
çoa mento pós-universitário, concessã o de bôlsas para cursos e e stá­
gios, além de leva ntamento de d ive rsa s e scolas supe riores , prosse­
gu indo com os "Estudos sôbre fa tôres e tendências do desenvolv ime nto 
econômico, a plicados a o problema das necessida des de pessoal de 
n ível superior" . 

Cita os Cursos Especia is de Geolog ia iniciados pe lo a tual go­
vêrno nas Universidades do Brasil , de S . Pa ulo, do Rio G rande do 
Sul e de Pe rnambuco e o p roje to de cria ção, ai nda no corre nte ano, 
dos instit utos de Tecnolog ia ou de e ngenha ria industr ial nas u n iver­
s idades localizadas em zonas indust ria is . 

Trata das unive rsidades rurais, a de Pe rnambuco, fede ralizada 
em 1956. e em fase fi nal de organização, e a da Es t rada Rio S . 
Paulo, a tualmente interessa da na sua rees t ru turação e nu ma possí­
vel a utonomia, que a coloca rá no mesmo p lano da s de mais univer­
s idades bras ileira s . 

Referindo-se a o ens ino méd io a centua o propósito do Govêrno 
de desenvolver êsse n ível de ens ino, aue r a t ravés de iniciat ivas 
próprias, quer procura ndo auxi lior, ｦｩｮ｡ ｾ ｣ ･ ｩ ｲ｡ｭ ･ ｮ ｴ ･Ｌ＠ as ins t it uições 
particulares por in termédio do Fundo Na cional de Ensino Médio . 

Ressalta o p rogra ma da adm inist ração para 1957, que a brange 
vária s inovações no ca mpo do ensino médio, como: 1) ampliaçã o da 
rêde escola r oficial e particula r, med iante uma verba de 1 b ilhão '3 

400 milhões de cruze iros, dos qua is duzentos e sessen ta m ilhões serão 
para o ensino indust rio!: li ) o perfe içoamento de p rofe ssôres: 111) 
extensão da escola p rimá ria a se is a nos de es tudos: IV ) concessão 
de bôlsas a estudan tes clcssií icc dos em exame ve s t ibular pa ra as 
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escolas de engenharia, que não àisponham de recursos para a sua 
manutenção nos grandes meios. 

Por intermédio da C.A.D.E . S .. procurou o Govêmo, elevar o 
nível do professor secundário, tendo sido realizados, em 1956, vários 
cursos de aperfeiçoamento do magistério secundário, pretendendo, no 
ano em curso, instituir o estágio de professôres em instituições de 
alto níve l p adaqÓgico. 

Tendo no ens ino industrial como no comercial medidas várias fo­
ram postas e m prática, a saber : concessões de auxílios a entidades 
estad uais e privadas, para o desenvolvimento do ensino técnico pro­
fiss ional. fo rmação do magistério industrial pela C.B.A.I .. a qual 
te nde a s e constituir num Centro de Pesquisas do ensino industrial. 

No se tor ào e nsino ccmercial experimenta-se um processo funcio­
nal de aprendizagem, que determina a transformação da classe em 
"escritório modêlo", e as escolas em emprêsas fictícias, procedendo-se 
outrossim a o aperfeiçoamento de professôres dêsse grau de ensino. 

A t revés do 1. N. E. P. foram concedidos, em 1956, recursos finan­
ce iros i::ara a conclusão de 21 escolas normais, 86 grupos escolares 
e 275 escolas rurai s, assim como foi levado a efeito um programa 
amplo de aperfeiçoamento para professôres de escolas normais, di­
re tores de escolas de aplicação e professôres para escolas experi­
n1en ta!s. 

Processou-se, e m 1956, a estruturação do C. B. P. E. , órgão técnico 
do 1. N. E . P., e de seus Centros Regionais, destinados à pesquisas e 
le vantamentos sociais, culturais e educacionais, trabalhos êsses que 
darão a o 1. N . E. P. os elementos básicos para o planejamento, a ori­
entação e o aperfeiçoamento do sistema escolar brasileiro. 

Refere-se ao ensino emendativo e supletivo, à educação física 
e e xtra-escolar, nas suas novas realizações, atendendo também o 
G ovê rno à par te assistencial ao estudante. 

Quanto às atividades culturais, procura o Govêmo desenvolver o 
Cent ro Técnico de Aeronáutica, o qual em 1956, diplomou 47 en­
genheiros em aeronaves e a e rovias e engenharia eletrônica; o l.S.E.B. 
que além de seus cursos regulares realizou dez conferências sôbre 
a ssuntos do momento, a Biblioteca Nacional, através dos seus cursos 
e a Enciclopédia Brasileira, cujo plano foi elaborado em 1956, pelo 
l.N . L. e logo pôsto em execução . (C.C.) 116. 

TEIXE IRA, Anisio Educação não é privilégio. Rev . bras. 

Estud. pedag., 26 (63): 3-31, 1956. 

Analisa a situação educacional brasileira rotulando-a de "edu­
cação seletiva", pois sempre se dedica à preparação de elites. 

Conceitua a "educação comum", considerando-a "não sÔmente um 
postulado deocmrático, mas um postulado do novo conceito de conheci­
me nto científico", colocando no mesmo plano as atividades intelectuais 
e de trabalho; tece considerações a respeito das resistências aristocrá­
ticas enraizadas nas camadas dominantes do país, que impedem a 
expansão da escola pública comum com todos os seus característicos. 

Termina esboçando um sistema administrativo, onde se acham 
harmonizadas as vantagens da autonomia e da descentralização com 
a inte gração e a unidade da coordenação federal, estadual e muni­
cipal. (C.C.) 117. 
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Br.Lsrno, António - Mensagem do govérno cio Estado, lida na 
sessão solene de instalação dos trabalhos ordinários da AJ;­

sembléia Legislativa. Diár. Of ., Bahia, Imprensa Oficial, 9 
de abril de 1957 . 

Declarando que a Mensaglõm era "o espê lho do pensamento e 
da ação do Gove rnador do Estado'', a na li sa a s ituação de pobreza 
àa Bahia. mostrando q ue sua economia es tava cond icionada por 
faióres ins táveis no ex ter ior. Em vis ta da carê ncia de recursos fi­
nanceiros, reconhece que os problemas da educação era m de düíctl 
soluçã o . Documenta suas a firmativas com algu ns dados es tatísticos, 
referentes à escolar idade, à rêde oficie ! de escolas e a o professorado, 
conclu indo q ue o deficit ent re a população escolar e a populaçã:> 
em idade escolar era, em 1956, de 81l. 500 . Contudo, considerando as 
dificuldades, enumera uma sé rie de serviços no se tor educaciona l, des­
tacando a criação de noves umdades do Ensino Médio, na Capital 
e no interior. (L.H.T . ) 118. 

O ENsrno em Minas visa a educação integral ela criança . Diár . 

.Minas, 3 fev. 1957. 
Mostra a situação do ensino em Minas ｇ ･ｾ｡ｩｳ＠ e os esfôrços 

para conseguir o aperfeiçoamento dos mé todcs e processos de en­
sino. Mantendo os princíp ios da reforma de Frcnc1sco Camoos, em 
1927, a educação se tem desenvolvido em todos os sa tóres . O atual 
titular a bandonou a política das rea lizações horizon tais, em que pre­
domina o sent ido da extensão e do número, imprimindo um cunho 
de profundidade à sua orientação administra tiva . O t rabalho expõa 
as suas realizações nos vários dom ínios. (A. C. ) 119. 

LACERDA, Flávio Suplicy de - "Estamos convencidos de que 
nada será demais na obra relatório ... Gaz . Pov o (Cmitiba) 
27 dez . 1956 . 

Apres'2 nta as realizações da Universidade do P raná. detendo­
se sóbre as verbas dispendidas com cada uma das unidades que 
constituem aquêle centro universitá rio . 

Fr isa a importâ ncia dos t ra balhos executados no Laborató rio de 
G-=né tica e cita a fundação do Centro de Estudos e Pesquisas Ar­
queológ icas articu lado com o Museu Nacional e a Escola de Socio­
logia e Polít ica da Universida cie de S. Paulo. (C.C.) 120 . 

MF.NEGHETTI. Ildo - Mc:nsagem à Assembléia Legislativa do 
Estado. Diár . OJ ., Põrto Alegre, 15 (231): 1-14, l!J57. 

Na parte re ferente à educação trata das dive rsa s espécies de 
ensino, separadamente, relatando o prog resso do e nsino profissional. 
compreendendo 12 escolas p rofissionai s e 2 v inculadas sob convênio, 
divididas em escolas de ensino industrial, de ens ino a g r ícola e de 
ensi no comercial . 

Sóbre o ensino pr imário reg is tra o ing resso, em 1956, de 1 . 233 
prolernóras concursadas, além de 63 regentes e 692 p rofessôras con-
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tratadas. Foi aumentada a rêde escolar, com a criação de 42 grupos 
escolares e 14 escolas, al ém de reaberturas, de incorporações etc., 
perfazendo o total de 54 unidades. 

O ensino normal conta com 69 unidades escolares. sendo 52 es­
ta beleciment os do 2.0 cíclio e 17 do !.º. os quais abrangem 12.378 
alunos. Entraram em funcionamento. no ano de 1956, três novas es­
colas normais . Cita os cursos realizados para professôras do ensino 
normal, o auxílio pres tado para levar o prof. Van Acker àquele Es­
tado e- a ve rba concedida pelo l.N.E.P. para equipamento das escolas 
normais regionais . 

Quanto ao e nsino secundário, foram criados 11 novos estabele­
cime ntos. tendo sido assinados 27 convênios com instituições parti­
culares dêste grau de e nsino, a lim de custear o estudo dos estu­
dantes sem recursos linanceiros. 

Referindo-se ao ensino rural relata o prosseguimento dos con­
vê nios com o l. N . E. P . e notifica a criação no ano anterior de 62 
escolas, e levando a 350 o número atual de escolas rurais em fun­
cionamento. Mais 70 escolas estarão funcionando no corrente exer­
cício. 

Formaram-se 142 novos professôres primários rurais . 
A respeito da educação artística destaca as atividades do Ser­

v iço de Orie n tação Especializada. Realizaram-se cursos de especia­
lização de professôres e m música, canto orfeônico, desenho e artes 
aplicadas. 

No setor de educação física e assistência educacional foram am­
pliadas as colônias de férias para escolares, contando o Estado com 
19 u nidad e: s em fu ncionamento, com um total de 4 . 037 escolares 
a te ndidos. 

A part e da alimentação dos alunos merec9u especial atençã" 
a Campanha Federal de Merenda Escolar, possibilitando o atendi­
me nto de cêrca de 50 mil escolares. 

Refere-se a o "Plano Quinquenal de Construções Escolares", des­
tinado a e nfre ntar o deficit escolar com a construção de uma extenso 
rêde de p réd ios , assim distribuida: a) 1.500 salas de aula par.:r 
120 mil alunos de escola primária; b) 700 escolas rurais com resi­
dê ncia para o professor e capacidade para 56 mil alunos; c) am­
plia ção e conclusão de escolas normais; d) construção e ampliaçã" 
de g inásios; e ) desenvolv imento do plano de escolas profissionais. 
(C.C.) 121. 

QuAonos, J ânio - Me!1sagem apresentada à Assembléia Le­
ｾ ｩ ｳ ｬ ｡ｴｩｶ｡Ｎ＠ D iâ:- . Of ., São Paulo, 15 mar. 1957. p. 19-23. 

Em sua me nsagem apresentada à Assembléia Legislativa, res­
salta a importância concedida aos problemas educacionais, no pe­
ríodo de 1956 . 

Tratando do ensino primário focaliza as "escolas de emergência", 
transformáve is em escolas comuns definitivas. quando provadas a 
sua viabilidade, as qua is apresentaram um total àe 935, sendo 670 
na Capital e 265 no interior . Sôbre os grupos escolares, criados e 
instalados em 1956. ou apenas criados para instalação em 1957, 
em número de 93 (41 na Capital e 52 no interior) , faz ver o grande 
alcance dessa medida, que virá reduzir os 4 períodos, diários, le­
vados a efeilo em 41 grupos da Capital. 
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o total de matrículas do ensino pr imário em lodo o Estado, 
no ano de J 956. atingiu a l . 028 . 635. sendo de 28. 504 o número de 

classes. · d Ed 
Põe em relêvo a valiosa contribuição do Ministerio a ucação 

e Cultura. através do I.N .E.P .. no cons trução. ampliação ou reforma 
de prédios destinados ao ensino primário. • 

Quanto ao ensino especializado. mestra o Incremento dado o este 
setor com a criação de !O classes paro su rdos. iá l e ndo s ido instaladas 
5 no Capital. Po ro os débeis mentais es tá sendo adaptado o antigo 
grupo escolar "Jú lio Ribeiro", que funcionara corn o séde d&ste ser­
viço. Salienta, como elemento de ligação entre os cursos primários 

0 secundários, os cursos intensivos de prepa ratórios para as provas 
do exame de admissão, funcionando, prov isoriame nte, nos estabeleci­
mentos de ensino secundário. pretendendo o govê rno e fetivá- los, o 
fim ce substituir o 5.0 ano primário . 

O ensino t ípico rural a presentou uma matrí cula de 15 . 983, com­
preendendo 10. 703 dos grupos rurais e 5 . 280 dos escolas t ípicas 
rurais. 

No setor do ens ino no:mol cito o instalação, a 
men tal, do Escola Normal Rural de Piracicaba. 

t í tu lo experi-

Acerco do ensino secundár io e normal a ponto o criação do 
Colégio de Aplicação, des tinado o prático de e nsino e ao estudo 
do metcdoiogio didáti co dos alunos do Faculdade de Filosofia Ci· 
êncios e Letras do Universidade de S . Paulo. 

Apezor dos dificuldades de a comodações e outros de natureza 
material, o curso secundá rio e normal do Es tado logrou, em 1956, 
sens ível desenvolvimen to, aumentando os suas classes, em númer.:i 
de 2 . 612. com um total de 86. 454 alunos em 1955, paro 3. 339 classes 
com 19.914 alunos em 1956. 

No terreno do ensino profissional o ano de 1956 assinalo-se po1 
importantes realizações como se1am o ins tala ção dos Escolas Arle­
zanais de Vila Maria (Capital), Mar ília, S. José do Rio Preto e 
Bebedouro; encompoção do Escola Industria l de Sto. André; consti­
tuição do "Fundo do .Ensino Profissional", destinado o reunior recursos 
para melhoria das instalações técnico-didá ticas; fun cionamento, em 
período noturno, dos curses mestres masculinos; realização de con· 
cursos de remoção e ingresso paro di retores, vice-diretores, docentes 
e orien tadores educacionais e colaboração com a Escola Industrial 
do Associação Cívico Feminina. 

O total de alunos motriculados, em 1956, nos cursos profissionais, 
atingiu o número 6. 265. 

No parte referente à expansão cultural cito os cursos de féria,. 
seminários de estudo,, jornais escolorss, cinema educativo etc., per· 
fazendo os cursos e seminários um tolo! de 23 no interior, com a Ire· 
quência de 1.123 professôres, 34 cursos com 1 . 800 professôres ins· 
cr ilos. 

O Centro Regional de Pesquisas Educacionais, além de outras 
pesquisas de importância a lua!, dedicou-se ao exame da incidência 
de reprovações, do interrupção dos es tudos , das deficiê ncias didáticas, 
da impropriedade dos programas, das causas de desajus tamento entre 
a escola e o me lo - trabalhos êsses realizados mediante acôrdo com 
a Secretaria de Educação . 

Dedico um item às conclusões decorrentes do !.º Congresso Es· 
taduol de Educação, realizado em Ribeirão Preto, entre 16 e 23 
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de se tembro de 1956, congresso êste que teve como finalidade, focu­
lizar, discutir e debater a situação do ensino público. 

No tóplco referente aos planos para 1957 enumera as seguinte11 
providê ncias: aceleração do ritmo das construções escolares, pros­
seguimento da expansão da rêde de escolas primárias, complemen­
tação das ns talções e equipamento das escolas de nível médio, ins­
talação dos museus histórico-pedagógicos, instalação do Colégio de 
Aplicação reforma do ens ino normal. revisão da legislação relativa 
ªº" concursos de ingresso no magistério primário, regulamentação do 
Se rvic;o Dentário Escolar, intensificação da assistência aos escolares, 
especialização do serviço de estatística do ensino, desenvolvimento 
e a reorgan ização dos serviços administrativos do ensino mediante a 
descentralização progressiva de rgiões e funções do escotismo, am­
pliação da assistência para o transporte de alunos descentralização 
progressiva de Órgãos e fu nções . (C.C.) 122. 

379. 173 - - Educa çêío pública em zonas rurais - Educação de base 

379. 173 

:;79 , 173 

LOURENÇO FILHO, Francisco Gago - Valorização do professo­
rado rural através de centros regionais de treinamento de 
professôres rurais . Rev. Camp. nac. Educ. Rural, 3 (3) : 
97-103 , 1956 . 

Mostra a necessidade da criação de Centros Regionais de Tre!· 
namente de Professôres Rurais, uma vez que o número de escolas 
normais ru rais é limitado, sendo inexistente, em alguns Estados. 

Apresenta um planejamento para cursos de treinamento de pro­
fessôres rurais e outro para um curso de formação de regentes do 
e nsino primário rural. (C . C . ) 123. 

Rros, José Artur - A C.N.E.R .; uma experiência em adml·· 
mstração pública . Rev . Serv . Pübl., 71 (2): 299-319, 1956 . 

Historia a experiência administrativo-educacional da Campanha 
Nacional de Educação Rural (C . N.E.R.) cuja finalidade era a in­
trodução, no Brasil, das técnicas modernas da educação de base. 

Descreve minuciosamente todo o trabalho realizado pela Caro· 
panha nas zonas rurais, o êxito dos seus nove cursos, levados a 
efeito em Pinhal. (S. Pualo); Cruz das Almas (Bahia); Florestal 
(Minas Gerais); Osório (Rio Grande do Sul); Pirassununga (S. Pau· 
lo); Colatina (Espírito Santo) e analisa as causas objetivas da 
atual situação da C. N . E. R. . cujo desenvolvimento néio apresenta e, 

ritmo inicial. (C.C.) 124. 

SousA, J . Moreira - Centro Regional de Educação de Base. 
(Colatina Espirita Santo) Educação, (54): 3-7, 1956. 

Relata as causas determinantes da instalação do Centro Re­
gional de Educação de Base em Colatina (Esp. Santo), preenchendo 
ês te local os requisitos básicos exigidos pelos técnicos no assunh .. . 

Expõe 0 plano de organização de um Centro de Treinamento que 
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apresentou, em 1955. ao então diretor do D.N.E., o qual não pôde 
ser aceito por motivos de ordem administrativa e financeira. 

Faz uma descrição minuciosa do J." Cursu de Treinamentu de 
Educação de Base de Colatina - iniciado em se tembro de 1955 -
no qual inscreveram-se agrônomos. assistentes sociais, professôres, en­
fermeiros, funcionários do S. P .1.. ele. 

Este artigo foi também publicado na "Revista do Ensino", ano 
6. n.0 40. setembro de 1956. e c . c .) 125. 

TELES, J-. F. de Sá Pela educação rural. Rev. Professor, 14 

(30): 17-18; 15 (31 ) : .'i- 6, 1957 . 

Relata a s tentativa s leva das a e fe ito, na Bahia . em prol àa edu­
cação rural. mostrando que. a o contrário dos Es tados de Minas Ge­
rais, Rio Grande do Sul e Pernambuco, essa unidade da Federação 
não dispunha de organização própri a nêsse se tor da educação. 

Cita o curso de treinamento de educadores de ba se, realizado em 
1952 na Escola Ag ronômica de Cruz das Almas. promovido peb 
C. N.E . R. do M.E .C .. como a !." ação ordenada de educação rurai 
do Estado. 

Ressalta a ação dos mu nic ípios integrados na consciê ncia ru ra­
lista. apresentando, em curto espaço de tempo, 2 cursos federais e 
7 municipais para treinamento de regentes . Alega, que apesar dos 
esforços já despendidos, há necessida de de mais 1 70 orientadores de 
ensino rural, um para ca da municíp io, passando a es tudar, também. 
outros problemas internos da Secreta ria de Educação da Bahia. 
(C.C .) 12õ. 

TôRREs Fn.110, Artur - O ensino profissional e o Brasil ru­
ral. O Jornal . (Rio de Janeiro) , 17 mar . 1957 . 

Mostra a necessidade da maior expansão do ensina rural, ar­
gumentando o fato com o alto índice da população (80% ). que 
vive das atividades rura is. e propõe, para a fixação do homem rural 
ao campo, uma educação sistemética, (primária completada pela pro­
fissional ou técnica) dirig ida no sent ido da economia local. 
(C.C .) 127. 

379 .2 - ANALFABE"I'ISMO 

Rfoo, Daisy Araújo 
(39) : 3-4, 1956 . 

Educação de adultos . Rev. Ens., 5 

Estabelece a diferenc iação das técnicas, processos e fundamen­
tação psicológica na educação da cria nça e na recupe ração do 
adulto. 

Faz considerações sôbre as diversas maneiras de pensar do ho­
mem, analisando-as detalhadamente. 

Determina que com o aluno do curso suplet ivo o educador deva 
agir no sentido de mudar a sua mentalidade, despertando-lhe uma 
curiosidade criadora. um "desejo de investiga ção daquilo que aind'.l 
não Histia em seu mundo consciente" . ( C. C. ) 128. 
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707 - ARTE - EDUCAÇAO 

READ, Herbert - O ::; entido da arte na educação. Atual. pedag, 

7 (39): 15-18, !956 . 

Cita o pensamento de Schiller de que a verdadeira formação 
da personalidade tem de ser apoiada numa educação que desenvolva 
a espontaneidade e a faculdade criadoras. 

Tece considerações sôbre o valor da arte como um elemento 
de pacificação entre os homens, pois não crê em arte nacionalista, 
principalmente a arte infantil, calcando, por conseguinte, a sua filo­
sofia da educação nos ideais de harmonia e agregação que carac­
terizam o belo. (C.C.) 129 . 

Vrnrn11, Generice A . - A Escolinha de Arte do Brasil. Rev. 
5 (39) : 23-25, 195() . 

Veja bibliogr. bras. Educ. v. 4 n. 4 130. 
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002 - DCCUMENTAÇAO - O LIVRO 

'I E1XEIRA, Anisio - O livro brasileiro. A Gazeta, (S. Paulo) 8 
mar . l!J57. 

Advoga a criação e m todo o pais de uma vasta rêde de biblic­
teca s pública s e escola res, as qu01s adquiririam o livro em massa, 
o q ue o tornaria mais acessível ao público e contribuiria para in­
cen t iva r a indústria do livro, melhorando assim, indiretamente, o seu 
produt o . ( A.C . ) 131. 

020 - BIBLIOTECONOMIA 

M ARTINS, Otávio - Seleção de tópicos das resoluções e reco­
mendações aprovadas, de interêsse para bibliotecas e ser­
viços de documentação. lns A escola primária, gratuita e 

obrigatória. Rio de Janeiro, INEP, MEC, 1956. p. 39-47 . 

Rela ta a lg uns tópicos dos capítulos 4 e 23 do documento 100 
de 11-5-1956. tratando o l.º capítulo citado do programa de ação 
cu lt ural e o último da convenção de intercâmbio de publicações, tó­
picos ê sses constantes de recomendações ao Conselho da O.E.A. 
e a os pa íses membros. 

O capí tulo 4 versa, e specificamente. sôbre o desenvolvimento das 
b iblio!eca s, ampliação de seus serviços, formação e aperfeiçoamento 
profissional dos bibliotecários . (Item A). No item B refere-se ao de­
senvolvime nto da bibliografia e unificação das normas bibliográficas, 
esperando que a União Pen-Americana reforce o trabalho do Comité 
lnte ramer icano d e Bibliografia, a fim de que o mesmo esteja em 
cond ições de auxiliar as bibliografias nacionais e colaborar com o 
Comité Consultivo Internacional de Bibliografia da UNESCO. 
( C . C.) 132. 

VrTA, Alberto Mundo de atração e encantos para as crian-
ças bahianas . Rev. Ens., 6 (41 ) : 26-27, 1956. 

Faz u ma apresentação geral sôbre a "Biblioteca Infantil Monteiro 
Loba to" , iniciativa particular da professôra Denise Tavares, fundada 
há 5 anos em Salvador, Bahia. 

Salie nta o aproveitamento do imóvel onde o mesmo funciona. 
antigo depósito, situado no Porque de Nazareth, recanto acessível e 
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apropriado às crianças, a frequência méd ia anua l de cêrca de 20.000 
consulentes. a s seções abrangidas pela B. 1. M . L . incluindo a discoteca 
e 0 cinema, além das at ividades ext ra s rea lizadas no local, como CO· 

memorações. concurses, exposições. e:c. e e. e. ) 133 . 

00 9 - i\ILU3 EUS 

069. l lVíAcr:no, João Batista de - M:useu histórico-geográfi co. Atual. 

131. 24 

pcdag., 7 (39): 41, lll5:i . 

Considera o muse>u histórico-geog ráf ico uma das mais interessan· 
tes at ividades extra-cu rriculares. como fonte que é do desenvolvimento 
cultural e soc ia l dos alunos, os q uais te rüo a mplo campo de ação 
dent ro e foro co ambiente es: o!a r. e c. e. ) 134. 

100 - FILOSOF!.'\ E PSICOL.OGrn. 

GollllDE, F. M. - Pensamenio cientifico e pensamento má­

gico. Rev. bras . Fil, f ase . 4, ô (24) : 555-569, 195G. 

Concei tuo as duas formo3 de pansamento (cie nt ífico o máqico ). 
fa zendo digressões históricos sóbre a o rigem e a int e rpre tação ､ ｯ ｾ＠

mesmos. (C.C . ) 135. 

l'vísLO, A. da Sil \'a - O homem, sna vida, sua educação, sua 

felicidade. 4.' ed . Rio ele Janeiro, Liv . José Olímpio, 1956. 2. 

Representa uma s íntese ge ral do ser humano, t ra tando sob os 
ma is dif eren tes aspectos, pretendendo orien tá -lo. íilosà ficamente. para 
uma situação ce maior fe licidade . 

A atual edição da presente obra foi acrescida de mais um 
capítulo - o 25.0 

- dedicado às ques tões pol íticos e à projeção 
do homem nos ｅ ｾ ｴ ｡､ｯｳ＠ Unidos e no União Sovié t ico. (C .C.) 136. 

BoTE!.HO, Adauto - Psicanálise e higiene mental. Rev . bras . 

de Saúde mental, 2 (2) : 19-24, 1956. 

Foz um histórico da Higiene Mento l. desde a suo o rigem, te­
cendo considerações sôbre o suo integração e ntre os demais ciências . 

Comento o au xí lio pres tado pela Ps icaná lise à Higiene Mentol. 
pr incipalmente contra os preconce itos e fórmulas antigos que se en­
contravam entravando o com inho dêsse ramo da higiene. 

Mostro a importâ ncia da Psicanálise no trotame nto das 
os quais, antes do seu advento, sofriam uma te rapêutica 
nantemente pa liatíva. (C .C . ) 

neuroses. 
predomi-

137. 

:CoYLE, Iraci - Modernas cont1ibuições à psica.ná lise. Rev. 

bras. Saúcle mental, 1 (2): 99-122, l!l5G. 

Foz uma análise sumária das contribuições que influiram no 
mcvimento psicoanalít ico. 
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Começa com Sigmund Freud, o seu fundador , estuda em seguida 
Adler e Jung, depois Rank, Ferrenczi e Relch até chegar aos mais 
novos como Sullivan, Fromm e Horney. 

Classifica em 4 ordens as con!ribuições 
na lítico e salienta as concepções de Sullivan, 
inte rpessoais. e c. c.) 

ao pensamento psica· 
b::iseadas nas relações 

138. 

11 u :wrn:r., r,:oemi da Silveira -- Psicanálise e educação . Rev. 

7.J ra s. de Saúde mental, 2 (2) : 49-52, 1956 . 

Procura de monstrar que a humanidade hav ia perdido o caminh0 
da e ducação ativista lançado por Sócrates e Cristo só o ･ｮ｣ｯｮｴｲ｡ｮ､ｾ＠
no sécu lo XlX, na palavra dos psicólogos funcionalis tas. 

frisa, porém, que a psiquiatria é que veiu provar que so se 
a ssimila ao aparelho psíquico aquilo que se radica nos instintos" 
e daí a força da doutrina freudiana no que se refere à educação. 

Afirma q ue, atualmente, vive-se uma fase de néo-humanismo, o 
fre udian ismo, e que o indivíduo se forma respeitando-se os seus ins­
t intos, desde os mais prímários às manifestaçõ2s mais complexas. 
(C . C .) 139. 

i':! mA Y LOPES, Emílio - Psicologia evolutiva da criança e do 

adolescente. 3. ed. brasileira. (Rio de Janeiro) Ed. Cien­
t ifica, 1957. 332p. 140. 

Veja Bib liog r. b ras . Educ . V . 3 i:. . 4 

RocHA, Za lclo - .Sexualidade i1!fantil. Do i::a, 2 (3): 10-25, 
1956. 

Estuda a sexualidade infantil analisando o desenvolvimento psico­
sexual da criança segundo Freud. Em seguida passa a comentar, do 
ponto de vista educacional. os fenômenos considerados como mani­
fes tações do instinto sexual e o comportamento que os educadores 
c :ivem adota r diante das mesmas . (C.C.) 141. 

SCHNEIDER, Eliezer - Formação da personalidade e discipli­
na . Bol. Inst. P.>ic ., 6 (11 / 12): 8-14, 1956. 

Analisa os conhecimentos psicológicos atuais sôbre o desenvol­
v ime nto da criança e a aprendizagem, o que permite a orientação 
científica das questões disciplinares e da formação da personalidada 
infantil. 

Salienta a determinação de desajustamentos e neuroses, assim 
como da ps icopatias e psicoses decorrentes de uma disciplina mal 
conduzida, que não vise à "habilitação do Indivíduo para as contin· 
gê ncias da vida e para melhor e mais feliz aproveitamento da mesma". 

Conclui considerando suspeitas as simplificações e generaliza­
ções de regras disciplinares, destinadas a casos concretos individuais. 
os quais só poderão receber aux ilio científico após longo estudo dos 
mes mos. (C . C . ) 142 . 
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MmA y LOPES, Emílio - A investigação do somatotipo como 
meio de compreensão dos cargos e declives delitógenos, Rev. 

Ens ., 5 (39) : 33, 1956 . 

Trata de um estudo de Sheldon em união com o dr. Phyllis 
Wiltman visando a estabelecer a correla ção que p oderio exist ir entre 
os diferentes tipos deli li vos e os vários soma tot ipos . 

Sheldon ressalta o grande iniluê ncio dos la!Ôres socia is e o fra­
casso dos educadores que acompanharam a vida dos deli nquentes 
por êle estudados na Hayden Goodwill de Bos tc n. 

Observa, principalmente, que os somal ot ipos dos de linqüentes mais 
perigosos assemelham-se mui to às pessoas ma is adm iradas na socie­
dade : cs heróis e os grandes chefes civis emili lares. (C.C.) 143 . 

PEREIRA, Ilza da Cunha - O conceito de nível de aspiração na 
psicologia moderna . Bol. l nst. Psic., 6 (11/12): 13-19, 1956. 

Procura conce itua r o "n ível de a spiração", in troduzido no Psi­
cologia desde 1931. por Tomara Dembo. exemplif icando o "objetivo 
idea l" e os cbje!ivos parciais. também de nominados "objetivos de 
ação", que levam o indivíduo a a t ingir o ideal. 

Descreve as características q ue pode m se r deduzidas do nÍv!!) 
de aspiração, citando as pesquisas de Franck , Gardner. Sears , Rotter 
e Yacorzynski. as quais são acordes na afirmação do possibil idade de 
obtermos correlações seguras entre o nível de aspiração e o perso­
nalidade do indivíduo . (C .C . ) 144 . 

RosAs, Paulo - O cata logo de livros e sua experiência no Re­
cife. Doxa, 2 (3): 40-47, l!l56 . 

Relata uma pesquisa leva da a ele ito pelo au tor em 1955, quando 
na ｲ･ｧ￪ｾ ｣ｩ ｡＠ da cade ira de Ps icologia do Adolesce n te no Curso de 
Orientadores Educacionais do Ins tit u to Pe rnambucano de Estudos Pe­
dagógicos . 

f oram feitos três estudos : le itura, cine ma e rádio - e mpregando­
se um quest ionário referente aos intorêsses predomi na ntes e ntre os 
｡､ ｯｬ･ｾ｣･ ｮｴ ･ｳ＠ pernambucanos, aplicando-se o tes te do "Catálogo de 
Livros" e a "Prova de Herói", experimentada pe la l.ª vez . 

Descreve todo o andamento da pesquiso, da ndo como os est ímulos 
mais freque ntes os seguintes: eu-saúde, futuro-fortuna e t rabalho es­

tético, os q uais coincidem com os resultados colhidos pelo dro . Aniela 
Ginsberg em S. Paulo, ｡ｰ ･ ｮ ｡ｾ＠ com ligeiro discordâ ncia no ordem 
das preferências. e c . e. ) 145 . 

GARCIA, J. Alves - Princíp ios de psicologia; de a côrdo com os 
programas dos cursos de Filosofia, Instituto de Educação, 
Assistentes Sociais e Escolas Normais . 2 . ed . rev . e aum . 
Rio de Janeiro, Ed . Pongetti, 1956, 364p . 

Compêndio didático de Ps icologia, t rato dos assuntos básicos de 
Psicologia Geral, acrescido de uma introdução filosófico. abrangendo 
os !rês capítulos inicia is. (C.C . ) 146 . 
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BOLETIM do Centro de Estudo "Roberto Mange" . São Paulo, 
ano 1, n . 3, 1956. 5lp. 

Reproduz a s cinco primeiras aulas de Psicotécn!ca dadas pelo 
prof . Roberto Mange. em 1934, na Escola de Sociologia e Política da 
Sã o Paulo. 

Na l.ª aula o A . discorre sôbre a definição e o objeto da Psi· 
cotécnica e a função de ps icotécnica na organização racional do 
t raba lho. ve rsando a 2.' sôbre o desenvolvimento da PsicotécnJca, a 
3.ª sôbre a formaçã o profiss ional, a 4.ª sôbre a conduta e condição 
profissiona l e refe rindo-se a última à sub-divisão da Técno-Psicologia: 
J - Análise da técnica do t'abalho profissional; 2 - Acomodações; 3 
- Amb ie nte . (C.C.) 147 . 

G rnsaE;w, An iéla Beyer Impressões do XII Congresso Inter-
nacional ele Psicologia Aplicada; (Londres 18-23 de julho 
de 1955) . Corr . SENAC, 8 (169): 7-8, 1957. 

Desc1eve, com minúcias, a s reuniões do Congresso, as sessões 
plenárias conslitu idas de confe rências de inlerêsse geral. os simpô­
s ios e as re uniões propriamente ditas. nas quais foram apresentados 
t rabalhos individ ua is de assuntos diversos . 

Dá a s s uas impressões sôbre as características do conclave e as 
conclu sões que dê le podemos tirar e salienta a preocupação dos psi· 
cólogos com os p roblemas sociais ligados às transformações industriais 
do mundo ocide ntal de nosso tempo e a Integração. na vida industrial. 
de povos v indos de outros ｧ ｲｵｰ ｾ ｳ＠ culturais. 

Regis t ra a falta de maior número de reuniões dedicadas aos pro­
b lemas de psicologia cl ín ica e cc orientação profissional. (C.C.) 148. 

BRAGA, Leonilda d'Annibale - Testes musicais. Arq . bras. 

Psic., 8 (3) : 15-45, 1956 . 

Êste es tudo é a terceira parte de uma pesquisa das respostas 
d adas aos teste s Kwalwasser-Dykema e Seashore. Foram submetidos 
aos te stes sõme nte adultos d iplomados em música . (C.C . ) 149. 

Cosrn, J . Cruz .:__ Um aspecto da filosofia na América. Kri­

te rion , 9 (37 / 38) : 289-296, 1956. 

Procura provar a exis tê ncia do pragmatismo na Península Ibérica, 
transcre ve ndo o pe nsamento do prol. Vieira de Almeida de que a 
filosofia na grande época da atividade marítima e de exp::msão é, 
clarame nte. o que poderíamos designar por pragmatismo vivido". 

Afirma que a filosofia pragmática encontrou receptividade na Amé­
rica pelo lato de melhor corresponder às movimentadas. dinâmicas e 
a pressadas ·d ec isões e incertezas próprias da vida americana. 
(C.C . ) 150. 

GALEFFI, Romano - Concepção atual do humanismo . Rev . 

Fil., fase. 4, 6 (24i: 523-537, 1956. 

Veja bibliogr. bras. educ . ; v . 4 n. 3. 151. 
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M ACllADO, Carmem Villas-Boas ·- A psicologia de Descartes. 
Arq. Univ. da Bahia, Fac. Fil., vol. 4: 157-172, 1956 . 

Estuda a obra de Descartes na ioarte re le re nte à psicologia hu­

mana . 
Tece considerações sôbre o espírito do "Tratado do Mundo" do 

qua l o "Tratado do Homem" se ria a parte conclus iva . 
Relera-se ao "Tratado das Paixões" no qual Descar tes mostra 

como a ação e a paixão não deixam de se r uma coisa Única com 
àms nomes. em vista dos dois sujeitos d iferentes com q ue m as podemos 
relacionar. 

Passa também em revista a neurologia de Descar tes. e te rmina 
chrmando que a s idéias car tesianas se encontram na base de muitao 
doutrinas sôbre a fisiologia e a ps icologia do nosso tempo. 
(C .C.) 152 . 

STRENGER, Irineu - Da liberdade, segundo Espino3a. Rev . 

bra . Fil., fase. 4, 6 (24) : 538-543, 1S5G. 

Co:n9nta a 3.ª pa rte da Ét ica de Spinosa, ;:>occura ndo in te rpretar 
o pensamento spinosia no sôbre as paixões. 

Estabelece comparações entre afirma tivas de Descar tes e Spinosa 
e entre as dês te último e a s d9 Aris tóte les . 

Termina a ;:>resentando o conce ito spinos iano do pouco valor que 
o homem dá à mor te, e de que o "seu sabe r é medi taçã o, não da 
morte, mas da vida, já que êle. deseja unicame nte trabalhar, viver ou 
｣ ［Ｚｩ ｾ ｳ･ｲｶ ｡ｲ＠ o própr io ser median te a investiga ção do ú :11. ( C.C.) 153. 

301 - SOCIOLOGIA 

Rros, José Artur - O conceito de rural e urbano. Rev. Camp . 

nac. Educ . rural , 3 (3l : 104-111, 1956 . 

Estabelece comparações entre uma grande c idade e uma pequena 
comunidade. 

Cita as soluções quantitat ivas, qualitat ivas o mistas para a clas­
sificação das populações urbanas e rura is, comentando, pormenoriza­
damente, a escala organizada por T. Lynn Smith, a fim de obter um 
"índice seguro q ue trçiduzisse a urbanidade e a ruralidade de um 
município americano". 

Conclui alirmando que a análise demográlica ape nds não é su­
iiciente ao geógrafo para separar as populações rurais e urbanas, 
pois a estrutura das duas comunidades é in teirame nte d iversa . 
cc .c.) 154. 

PINTO, L . A. Costa - A metrópole Rio de Janeiro ; breve in­
trodução ao seu estudo rnciológico. Educ . e Ciênc. soe., ano 
2, 2 (4): 19'7-225, 1057 . 

Trata o es tudo em questão dos resultados de pesquisas feitas 
pelo A. em 1952-1953, quando exe,ceu as funções de ａｾ ｳ･ ｳｳｯｲ＠ Técnico 
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do Serviço de Pesquisas do Departamento de Indústria e Comércio 
da Prefeitura do Distrito Federal. 

Prccura estabelecer os conceitos de "metrópole" e de "região 
me tropoli tana", mostrando a não coincidência existente entre as fron­
te iras político-administrativa e sócio-econômica da região metropo­
lit ana do Rio de Janeiro . Parte de índices concretos a fim de de­
limitar o â mbito geográfico e a Intensidade econômica e social cres­
cente da nossa Capital. 

En riquece a exposição das pesquisas com as tabelas dos resul­
tados dos diversos índices empregados como ligações lelefônlcas in­

l eru rbanas em 1951. passcgeiros transportados (pelas rodovias) em 
março de 1951. circulação de jornais em março de 1951 e produção 
p e r mês. de leite, in natura, para o mercado da Capital da Re­
pública . (1951). (C.C . ) 155. 

Morrr::rn fl, J . Roberto - Pernambuco; suas condições históri­
co-econêmicas . Edue . e Ciêne . soe., ano 2, 2 (4): 227-255, 
1957 . 

Analisa a posição c;eográlica e o clima de Pernambuco. fazendo 
uma resenha hi stór ica , com o fito de provar a fixação do homem 
e uropeu nas costas pernambucanas. desde o século XVI, de prefe­
rê ncia às outras regiões b rasileiras. 

Te ce co nsiderações em tôrno da produção e do regime colonial 
de mercantilismo. do lati!undio. da produção e mesologia, do mercan­
tilismo holandês, do nativista e da luta econômica . 

Referindo-se à parte cultural coloca o Estado de Pernambuco 
como um dos q ue procura desv iar a sua cultura do cmtigo padrão 
humanista-literário. enveredando a s suas elites pelos setôres da an­
t ropologia, da ecologia, c!a economia experimental, das técnicas di­
fe renciadas e de base científica, condizentes com a civilização in­
dust rial do nosso tempo. (C.C . ) 156 . 

:rv:: r-.RTU SCELi.I, Cc:rolin a - O julgamento de ocupações: um es­
tudo preliminar . Edue . e Ciêne. soe., ano 2, 2 (4): 173-196, 
1957. 

Limita o traba lho a um conjunto de sugestões e tentativas ex· 
p!oratórics, declarando que nã o se trata da apresentação de uma 
pasquisa concluída. 

Descreve o proced imento da pesquisa, procurando explicar o em­
pr&go da lis ta de ocupações utilizada nas pesquizas de Hutchinson 
e Castaldi e a escolha do elemento humano dentro do grupo iá se· 
l<?cionado de imigrantes italianos. 

Na apreciacão dos resultados obtidos. analisando as ocupações 
consideradas "m.e!hores", verificou-se que o prest ígio ocupacional de­
p ande da .responsabilidade, inteligência e estudo especializado da pes­
soa que exerce a determinada ocupação. e e . e . ) 157. 
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350 - ADMINISTRAÇÃO 

TEAD, Ordway - A arte da administração. Introd . de Lawren­
ce A. Appley; trad. por Celina R . Collett Solbérg . Rio de 
Janeiro, Liv. Agir, 1956. 250p . 

Baseia-se, o livro em ques tão, e m muitos anos de experiência 
e re flexão do a utor, o qual já possui várias ou t ras obras sôbre ad­
ministração. 

Analisa a democracia e p re te nde fa zê- la func iona r e m uma so­
ciedade tecnológica . 

Cc ns idera a administração uma das be las·art s . e m vir tude do 
seu poder de mobilizar um for te con junto de dons especiais para 
um trabalho em colaboração. essencial à vida moderna. 

Estuda pormenorizadamen te a natureza dos objetivos da orga­
nização, a aceitação dêsses obje tivos , a na tureza humana e m ação. 
a liderança de mocrática na administ ração, dedica nd o o ú ltimo capí­
tulo â "'administração como função educativa"'. 

Demonstra que o adm in is trador aqe como educad or, pois a regra 
sadia que or i'?n ta o seu tra balho é "fazer de cad contato admi­
nistrativo um conta to q ue ajude a promove r o ape rfeiçoa mento. a 
compreensão e o concurso daqueles com que m lidamcs" . (C.C . ) 158. 

WA11RLICH, Beatriz M . de Sousa - Raizes da modena teoria 
administrativa. Rev. Serv . públ ., 70 (3): 244-251 , 1956 . 

Anal isa a ati tude mecanicista de Taylor e a at itude norma tiva 
de Fayol. Gulicl:. Mooney e Urwicl: . 

Estabelece um quadro dos Princip01s Funda me ntos de Administra­
ção e ded ica uma parte do art igo à s contri buições da põico!ogb, 
ressoltando a im por tâ ncia des ta ciência, ass im como da sociologia. 
nos fundamentos dos modernas teorias adminis trativas . P ropõe. porém. 
como Selznick. uma teoria de organizaçêo abrange ndo o problema 
técnico segundo Fayol e Taylor e o proble ma da est ru tura social em 
processo de odoptoçêo, cb!e to ･ｾｰ･｣ｩＡｩ ｣ ｯ＠ dos ｰｳ ｩ ｣￳ ｬ ｯｧ ｾ ｳ＠ e sociólogos . 
(C.C.) 159. 

360 - ASSISTÊNCIA SOCIAL 

HILLMAN, Artur - O planejamento dos serviços para meno­
res e adolescentes. Ins Organização da comunidade e pla­

nejamento . Trad. de Marília Diny Carneiro e Marina Teles 
de Menezes. Rio de Janeiro, Liv . Agir, 1956 . p . 181-194 . 

No capítulo em apreço o autor tra nscreve u m ma ni fes to da Co­
missão Nacional da Criança em ｴ ･ｭ ｰｾ＠ de Guerra, destacando a im­
portância da assis tê ncia espec ializada infant il. 

Dedica uma porte a os serviços comunitários para menores , su­
gerindo aos departame ntos de saúde . educação e bom-e star o desen­
volvimento de uma ação conjunta paro mel hor atende r às necessi-
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dodes gerais dos menores. 
Friso princlpolmente o problema da deliquência juvenil, fornlU· 

londo princípios que deveriam reger a coordenação dos serviços para 
ado le scentes . (C . C . ) 160. 

400 - FILOLOGIA 

FonTF.s, Herbert Parentes. Filosofia da linguagem. Rio de Ja­
n eiro, Ed . G .R .D . distr . pela Liv . Clássica Ed. (1956J 
230p. 

Dive rsos e nsaies em que o a ntigo ｰｲｯｾ ･ ｳｳｯｲ＠ de pcrtuguês e estu­
dic so dos problemas da linguagem expôs e debateu teses e temas 
relacionados com o filcsofio do linguagem . Assim, problemas como a 
crase. o cacófa to, o neologismo, o êrro, o brasileirismo, e outros, são 
rev is tos à luz de perspectiva íilcsóiica . Fechem o livro alguns perlís 
sôbrc li nguis tas e filólogos bras ile iros . (A .C . ) 161. 

500 - CIÉNCI.l'..S 

A NDRADE, E . N . da C. e Julian Huxley - Iniciação à Ciência . 

Trad. de José Reis. llust . de L .R. Brightwell. Rio de Ja­
n ei ro, INEP, 1956 . 2v. (CALDEME . Col. Manuais de ensi­
n o, livros de texto e livros-fonte - Sér. 2: Livros de texto, 
V. 1 e 1-A) . 

Livro de divulgação. a presentando og fenômenos científicos atra­
vé s de clo ro definição e exemplif icação . Destina-se aos pro!essôres 
de c iênc ia do curso se'.'.:Undário, que enc: ntrorão nêle uma formulação 
claro dos fe nômenos físicos . qu imices e biológicos . (A .C. ) 162. 
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Níve l elemen t ar 

Aan11NCHEs, Helena Lopes e Ester Pires Salgado - Meu tesouro; 

primeira série primâria . 23, ed. Rio de Janeiro, Distr. Casa 
Matos, 1957 . 239p . - Quarta série . 20 . ed . 1957. 275p. 

163 . 

- --- - Meus exercícios; segunda série . 6. ed . Rio de Ja­
n eiro, Distr . Casa Mat os, 1957 . 195p. ilust . - Terceira sé­
rie . 5 . ed . 1957 . 207p . - Quinta série, 4, ed . 1957 . 273p. 

164. 

AZEVEDO, Aroldo de (e outros) - Programa de admissão. Tex­
to org. pelos profs. Aroldo de Azevedo (geografia) Joaquim 
Silva e José de Arruda Penteado (história) José Cretella 
J ú nior (português) Osvaldo Sangiorgi (Matemática) 2. ed. 
S ã o P aulo, Ed . Nacional (1957) 349p . ilust. 165. 

C11nooso, Na zir - Cur so pr tmdrio supletivo; sene preliminar. 
Ilust . de Lêda A. de Sã . Rio de Janeiro, Conquista, 1957. 
157p . 166 

EsPINHEIRA, Ariosto - Infância brasileira; para a terceira sé­
rie primária . (41. ed . ) São Paulo, Ed. Nacional (1947) 303p. 

167 

Lúcro, João e Zilá Frota - O livro de Elza; terceiro ano. 37. 
ed . Rio de Janeiro, Liv . Francisco Alves, 1956 . 144p. llust . 

168 

e .. ) Fonte de consulta : Boletim Boletim Bibliográfico Brasileiro e 
Tribuna de Imprensa - Suplemento . 
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MARTINFZ, César - Alma das coisas. 28 ed . Rio de Janeiro, 
Liv. Francisco Alves, 1S57. 217p. ilust . (Série : O bom co­
legial, 4.º livro, Ligia de Moura Santos rev. e atual.) . 169 

37?. MoRAIS, Arlando Mendes de - Textos escolhidos; primeira sé-
rie e admissão ao ginái: io . 7 . ed. Rio de J'aneiro, Liv. Fran­
cisco Alves, 1955 . 203p . 170 . 

PEIXOTO, Vicente - PonCos escolar es para exames e provas 

mensais; 2.º ano ; geografia, :::artografia, história, ciências, 
educação moral , social e cívica. Ilust. d e Osvaldo Storni. 
('3 . Paulo ) Ed . Melhoramentos (1956 ) . 64p. 171. 

RIALVA, Rita Amil de - Minhas lições; currn primário - pri­
meira série . Des. de F. Acquarone . 12 . ed . Rio de Janeiro 
Liv. Francisco Alves, 1957. l!l2p . 172 . 

--- - Minhas lições; .curso primaria - segunda série . 
Des . de Lêda Acquarone. 18. ed. Rio de Janeiro, Liv . Fran­
cisco Alves, 1957 . 287p. 173. 

SANTOS, Máximo de Moura Programa escolar. História do 

Brasil. Quarto ano . 13 . ed. (S. P aulo) Liv. Francisco Al­
ves (1956?) 40p. ilust. 174 . 

--- - Seleta escolar . Terceiro livro. 12 . ed. Rio de Ja-
neiro, Liv. Francisco Alves, 1957. 176p . ilust. 175 . 

SANTOS, Maximo de Moura - Seleta escolar. Quarto livro. 8. 
ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1956. 208p. ilust. 

176. 

SANTos, Teobaldo Miranda - Exame de admisscio ao ginásio . 

Rio de Janeiro, Liv . Agir, 1957. 320p . ilust. 177 . 

- Exercícios de l inguagem e matemática. Terceira 
serie primária, livro do aluno. 6. ed. Rio de Janeiro, Liv. 
Agir, 1956 . 127p . ilust . - Quarta série . 6. ed. 1957 . 137p . 

178. 

---- - Vamos estudar? Primeira serie primaria . 58 . ed. 
Rio de Janeiro, Liv . Agir, 1957. 119p. ilust . - terceira sé­
rie . 24 .ed . 195G . l 79p . Quarta série. 25 . ed . 1956 . 224p. 
- Para o exame de admissão ao ginásio e a quinta série 
do curso primário . 11.ed . 1953 . 278p. 179 

1 
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- Vida de criança .. Primeiro livro . Histórias mara­
vilhosas, conhecimentos gerais e matemática; para leitura, 
aprendizagem e recreação no lar e na escola. Des. Ivanl­
se Ribeiro Fernandes. 2. ed. Rio de Janeiro, Liv. Agir, 1957. 
107p. 180. 

TnoMrowsKI, Alice Brandão e Nide Cerqueira Jordão Ribei­
ro. Contos e contas. Segunda série. 3. ed. Rio de Janeiro, 
F . Briguiet, 1956 . 196p . 181. 

372 . 3 - Ciências 

:i72.3 'SANTOS, Máximo de Moura - Programa escolar. Ciências. 

T erceiro ano . 14. ed. IS. Paulo) Liv . Francisco Alves 
(1956? ) 24p . ilust. 182. 

372 . 4 - Leitura e linguagem 

372. 4 BILAC, O lavo e Manuel Bonfim - Através do Brasil (narrati-

1 . 

va) livro de leitura para o curso médio das escolas primá­
rias. 42. ed. Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1956. 
314p. ilust . (Prática da língua portuguêsa) . 183. 

CARVALHO, Felisberto de - Primeiro livro de leitura . Comple­
tamente ref. por Epaminondas de Carvalho . 138.ed. Rio 
de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1956. 125p . ilust. 184. 

GALHARDO, Tomás - Cartilha da infância; ensino da leitura. 
189. ed. modificada e ampl. pelo prof. Romano Puiggari. 
Rio de Janeiro, Liv . Francisco Alves, 1957 . 62p . ilust . 185. 

LAGE, Heloisa Raposo - A cartilha que eu queria : "Histórias 
e cantigas" . 6.ed . Rio de Janeiro, Conquista, 1957. 127p. 
ilust . 186. 

LOURENÇO FILHO, Manuel Bergstrom - Cartilha - Upa, cava­

linho! Ilust . de Osvaldo Storni. CS . Paulo) Ed. Melhora­
mentos (1956) 64p. (Sér. "Pedrinho"). 187. 

NOBRE, Maria Conceição - Histórias que ensinam a 

quena cartilha para as classes do l.º ano . Ilust. 
Guimarães e Ernestina Sotto Maior. 8. ed. Rio de 
Liv . Francisco Alves, 1956. 94p. 

ler; pe­
de José 
Janeiro, 

188. 
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PAIVA, Maria José Melo - O Gatinho minau. Ilt!st. de Ama·­
rilis Coelho Júnior . 9 ed. Rio de Janeiro, Li v. Francisco Al­
ves, 1955 . Glp. 189. 

PEREIRA, Ambrosina Rodrigues - · Cartilha vara o ensino si­
mulCàneo da leitura e d.a escrita. G3. ed. rev. e melh. Rio 
de Janeiro, "Jornal do Brasil ", 1957. 112p. liust . 190. 

372 .4 RrALVA, Rita Amil de - Minhas lições (cartilha) Des. de 
Francisco Acquarone. 18. ed. Rio de Janeiro, Liv . Fran­
cisco Alves, 1957. 53p . 191. 

RrnEmo, Hilario - Cartilha nacional; novo primeiro livro ; en­
sino simultâneo da leitura e escrita. 245 . ed. Rio de Janei-
ro, Liv . Francisco Alves, 1957 . 63p. 192 

SANTOS, Teobaldo Miranda - Brasil, m in lw 71átria; cartilha. 
Rio de Janeiro, Liv. Agir, 1957 . 92p. ilust. 193. 

--- - Criança brasileira; cartilha. 33 . ed. Rio de Janei-
ro, Liv . Agir, 1956 . 5Gp. ilust . 194. 

--- - Criança brasi leira; primeiro livro de leitura . 36 . 
ed . melh. Rio deJaneiro, Liv. Agir, 1957. 150p . ilust. 

195. 

--- - Biquezas do Brasil; cartilha. Aprendizagem rápi­
da da leitura por meio das canções de roda. Rio de Janei·· 
ro, Liv . Agir, 1957 . 29p. ilust. 196 . 

372 .7 - Matemática 

372 . 7 ABDON, Célia Côrtes - Minha tabuada . (v. II ) multiplicação 

372 .82 

e divisão) Rio de Janeiro, Conquista, 1956. 78p ilust. 197 . 

Loao, José Teodoro de Sousa - Segunda aritmética; primeira 
e segunda séries gi nasiais . 41.ed. P ôrto Alegre, Ed. Globo 
(1956) 363p . ilust . 198 . 

PINHEIRO, Póvoas - Tabuadas e elementos de at:rimética. 12G 
ed . Rio de Janeiro, Liv . Francisco Alves, 1957. 32p. Uust · 

199 

372 . 82 - Religião 

NEGROMONTE, Alvaro - Meu catecismo; para o segundo ano 
primário. 13. ed. rev. e ilust . Rio de Janeiro, José Olympio. 
1957 . 85p . 200 

" 
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Nível Médio 

100 - Filosofia 

SANTOS, Teobalclo Miranda - Manual de filosofia, 8.ed. B. 
Paulo, Ecl. Nacional, 0957) . 523p . (Curso de Filosofià e 
Ciência, v . 1) . 201. 

150 - Psicologia 

BoNow, Iva Waisberg - Elementos de psicologia; para escolas 
normais e curso colegial. (Pref . de Lourenço Filho) 2. ed. 
(S. Paulo ) Ed . Melhoramentos (1956) 1C8p . (Bibl. de edu-
cação, n. 37 ) . 202 

268 - Religião 

N EGROMONTE, Alvaro - O caminho da vida (moral cristã) : 
para a quarta série ginasial. 1·1. ed. Rio de Janeiro, José 
Olimpio, 1957, 248p. 203 . 

--- - - A cloutrina viva; para ::. segunda serie ginasial. 
13. ed . Rio de Janeiro, José Olímpio, 1957 . 232p . 204 . 

- -- - H istória da igreja; para o curso coJegiaL 3.ed. 
Rio de J a n ei ro, José Olimpio, 1957. 176p . 205 

---- - Manual de religião ; para o curso elementar . 16 . 
ed. Rio de Janeiro, José Olímpio, 1957. ilust. 206 .. 

--- -- Me1t catecismo; para o l.º ano primário Ilust. 
de G . Bloow . 7 . ed. Rio de Janeiro, José Olímpio, 1957. 
ed. ref. e ilust . 1957. S7p. - terceiro ano primário, 13 . 
ed. ref. e ilust. 1957. 142p. - Quarto ano primário, 13.ed. 
ref. e ilust . 1957 . 207 . 

- Minha vida cristã; para a primeira série ginasial. 
5 .ed. Rio de Janeiro, José Olímpio, 1957. 159p . 208. 

311 - Estatística 

RODRIGUES, Milton da Silva - Elementos de estatística geral . 

5 .ed . inteiramente ref. s . Paulo, Ed. Nacional (1956) xii, 
397p . (B . p. B., sér. 3, iniciação científica, v. 6) . 209. 
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371 - Pedagogia 

371 ANDRADE FlLHO, Bento de Pedagogia; estudo filosófico-cienti-
fico da educação . Contendo em forma racional e completa 
os programas oficiais do ensino normal do Estado. S. Pau­
lo, Ed. Saraiva, 1957 . 350p . (Col. Ensino normal) . 210. 

420 - Inglês 

420 AHN, Franz - Novo mêtodo prático e fácil para aprender a 

425 

língua inglêsa com muita rapidez . Adaptada ao uso dos 
brasileiros por F . ele Oliveira . 40 . ed. Rio de Janeiro, Llv. 
Francisco Alves, 1957, 176p. 211 

SERPA, Osvaldo e Paulo Cesar Machado da Silva - Advanced 

English course; primeira série dos cu r sos clássicos e cientí­
ficos . 4.ed. Rio de Janeiro , Liv. Francisco Alves, 195G . 174p. 

212. 

--- - En glish for children; direct m ethod, first book. 
Ilust. by A. Espinheira. 15. ed. Rio de J a neiro, Liv. Fran­
cisco Alves, 1957 . 95p. 213. 

VITÓRIA, Luís Augusto Pereira - Aprenda inglês em seis me·· 

ses (Pronúncia figurada) . 2. ed. Rio de J an eiro, Liv. Im­
pério, 1956. lSOp. 214. 

WENZEL, Heini - English - learning by d.oing. D i rect method. 

Segunda ｾ￩ｲｩ･ Ｎ＠ - curso ginasial. (Rio ele J'aneiro) Organi­
zação Simões, 1957. 87p. ilust . (Col. Ensino médio) . 215. 

--- - English learning by doing ; direct method; tercei­
ra série - curso ginasial. Rio (de Janeiro ) Organização 
Simões, 1957 . 82p . ilust. (Col. Ensino Médio ). 216. 

425 - Inglês - gramática 

SERPA, Osvaldo - Moàern English grammar. 

Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1957. 190p. 

440 - Francês 

10. ed . Rio de 
217. 

ｾＱＰ＠ DuPONT, Margaret - Tato et son maitre (leçons enfantlnes). 12 
ed . Rio de Janeiro, Pongetti (1956?) ilust . llOp. 218. 
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JACOBINA, Blanche Thiry - Troisiême et quatrieme années 

de trançais. 4 . Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1956. 

231p. 219. 

LANTEUIL, Henri de - Método prático de francês sem mestre 

par a o Brasil. Nocões de gramática básica e conversação 
u sual (partes curtas) Rio (de Janeiro) Ed. Aurora, 1957. 
224p. ilust. 220 . 

--- - - Nouvelles leçons de /rançais .. 3e. et 4e. séries. 
9. e d . Rio de Janeiro, Liv . Francisco Alves, 1957 . 224p . !lust. 

221. 

- Pour les petits; vocabulaire par l'mage e l'usage 
eles enfants. R.io de Janeiro, Liv. Fn:icisco Alves (1957? J 
120p. il us t . 222. 

LrEUTAND, Casimir - Tratado completo de conjugação dos 

verbos francêses regulares e irregulares, redigido segundo 
um pla no inteiramente novo . 25. ed. Rio ·de Janeiro, L!v. 
F ra n cisco Alves, 1957 . 207p . 223 

HALBOULT, José Francisco - Gramátir.a teórica e prática da 

l inçiua francêsa .. 44 . ed . Corr . e melh. Rio de Janeiro, L!v. 
Fra ncisco Alves, 1955. 2v. XXI, 35·2p. 224. 

469 - Português 

ALBUQUERQUE, Arei Tenório de Correção de frases; lições para 

alu nos e candidatos a concursos . 2C.ed. Rio de Janeiro,. 
Conquista, 1956 . 159p . (Pontos para concursos oficiais e 
particulares) . 225. 

ANDRADE, Maria de Lourdes Nunes de - Testes de português. 

750 questões objetivas acompanhadas de solução. Para os 
cursos secundário, comercial e normal e para concursos. 
Rio de Janeiro . Organização Simões, 1956. 64p. (Bibl. Said 
Ali , 5 ) . 226. 

CARNEIRO, Noêmia - Lições de português . Apresentação do 
Pe . A . Magne. Rio de Janeiro, Liv. São José, 1957. 503p. 

227. 
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469 CEG1U.LA, Domingos Paschoal - Português; gramática e anto-

logia; primeira série ginasial . Rio de J'aneiro, Liv. Fran­
cisco Alves, 1957 . lil'7p. - Segunda série . HJ57. 136p 228. 

CORRÉA, Geraldo Guimarães - O vrograma de vernáculo; Cur­
so ginasial, primeira e segunda séries. Ed . atual. de "Vin­
te lições de português". 9. ect. Rio de Janeiro, Liv . Fran­
cisco Alves, 1957. 336p. - T erceira e quarta séries, 6 .ed. 
ampl. 1957 . 366p . 229. 

469 FREITAS, Júlio César de - Como falar e escrever corretamente. 

Rio de Janeiro, Ed . Brand (1956?) 88p. 230 . 

GONÇALVES, Maximiano August o - Questões de linguagem; 

trechos para corrigir e corrigidos. 8. ed . rev. e aum. Rio 
de Janeiro, Liv. Antunes (1956?) 43lp. 231. 

IRM i'ios MARISTAS - Português; terceira série, curso ginasial. 
S. Paulo, Ed . do Brasil , l!J57 . 238p . (Cal. didática F .T.D., 
V. 4) . 232 . 

l.JELLIS, Raul Moreira - Por tuguês n o ginásio; gramatica e an-­
tologia; para a terceira série . 3 .ed. S ã o P a ulo, Ed . Nacio--
n a l, (1957 ) 205p. 233. 

MONTEIRO, Clôvis - Ortograf ia da l íngua portuguêsa . 2. ed . 
Rio de Janeiro, Tlp . do Internato do Colégio P edro II, 1956. 
324p . 234 . 

VITÓRIA, Luís Augusto Pereira - Textos errados e sua corre-

ção crítica. (Rio de Janeiro, Ed . Inca, 1956) 126p. 235 . 

469 .5 ALMEIDA, Napoleão Mendes de - Crase, colocação dos prono-

mes obliquos, infinito pessoal . 4 . ed. S. PPau lo, Ed . Sarai­
va, 1957 . 57p. 236. 

CARVALHO, Quinid!o Nova gramática vortuguêsa ; curso se-
cundãrlc e superior. São Paulo, Ed . Rio Branco, 1956 . 268p. 

237 . 

FRANCISCO, João - Fundamentos da análtse lógica . 4 . ed . Rio• 
de Janeiro, Ed . Brand (l!l57? ) 7!Jp. 238. 
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469.5 FnEITl\S, Gaspar ele - Lições práticas de gramática ｰｯｲｴｵｧｵ￪ｾ＠

470 

sa; para uso de tõdas as classes primárias com o programa 
do exame ele admissão . 45.ed . Rio de Janeiro, Liv. Fran­
cisco Alves, 1957. 128p . 239. 

Nl\sCENTES, An tenor - Método prático de análise lógica . Com 
uma carta-pref. de Fausto Barreto. 18.ed . Rio de Janei­
rn , Liv. Francisco Alves, 1957 . 75p. 240. 

REIS, Otelo de Sousa - Breviário da conjugação dos verbos da 

líng1w portuguêsa . 23 . ed. Rio de Janeiro, Liv . Francisco 
Alves, 1957 . 142p . 241. 

SILVI\ , Adalberto Prado e - Língua pátria; gramática e anto­

logia; primeira série - curso ginasial. 4.ed . CS. Paulo) Ed. 
(S. P a ulo ) Ed . Melhoramentos 0956) 213p. - Gramática 
simplificada , para os cursos secundário e colegial. (1956) 
349p . 242 . 

470 - Latim 

ALENCAR, Meton Arnaldo Soares de - Masa primus; parn i> 

primeira e segunda séries do curso ginasial. 3.ed . Rio de 
Janeiro, Liv . Francisco Alves, 1957 . 160p . ilust. (Suple­
mento com lGp . ) . - Secunelus . 2.ed . 1957 . 176p . (Suple­
p lemento com 48p . ) . 243. 

B rnGE, Damião, O . F . M. ; Ludovico M. Gomes de Castro e Rei­
naldo Müller, o .F .M . ; - Ars latina; Iv:· gramática. (Cur­
so prá tico da língua latina elaborado segundo método da 
escola ativa pelos professõres (3 .ed . Petrópolis, Ed . Vozes, 

244. 
1956. 388p. 

Gl\RCEZ, M.ateus Nogueira - Latim; primeira série, curso gi­
nasial , 6 .ed . s . Paulo. Ed . do Brasil, 1956. 222p . ilust. -:­

Segunda série . 3 . ed . 1957 . 238p. (Col. didática do Brasil, 
V . 114, 150) . 245. 

HllRMSEN, Bernardo, H . C . :M . - Narrationes; ｾｲ･｣ｾｯｳ＠ de la­
t.i m para 0 2.º e 3.º anos elo seminário . ｾ･ｴｲｯｰｾｬｩｳＬ＠ ed . Vo-

1956 136p (Cal . Classicos Vozes, ser. latma, 1) . 
ｾＮ＠ . . ｾ＠
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ｾ￭･＠ RóNAI, Paulo - Gradus tertius; livro de latim para a tercei-
ra série do curso ginasial . 4. ed. rev . e melh . Rio de Ja­
neiro, F . Briguiet (1957? ) 145p. ilust. 247. 

SAID Ar.r, Manuel - Acentuação e versificaçüo latinas; 

vações e estudos . (Rio de Janeiro ) Organização 
1956. 56p . (Col. "Rex· ', Filosofia , 19) . 

obser­
Simões, 

248 

VALENTE, Milton Luís, S . J . - Ludus primus; primeira série 
ginasial. 39 .ed . Põrto Alegre, Liv. Selbach (1957 ?) 120p. 
- Quartus, 18.ed . (1957 ) 164p . 249 . 

500 - Ciências 

FACCINI, Mário - Ciências naturais. Terceira !:: é rie . Rio de 
Janeiro, F . Briguier, 1956 . 273p. il i:st. 250 . 

FREITAS, Gaspar de - Ciências f ís icas e natur ais .. Noções de 

física, química, botânica, zoologia e h igiene . 33. ed . Rio de 
Janeiro, Liv . Francisco Alves, 1956 . 221p . ilust . 251 

.ANTUNES JÚNIOR, Antônio e José Antunes Ciências natu-

rais ; para a quarta série ginasial. 21. ed . S . P a ulo, Ed. Na­
cional (1957 ) 286p . ilust . 252 . 

510 - Matemática 

510 IRMÃOS MARISTAS - Matemática; terceira sene , curso ginasial. 
S. Paulo, Ed. do Brasil , 1957 . 237p . ilust. (Col. didática 
F .T .D ., v. 7). 253. 

LEMGRUBER, Nicanor e Roberto Peixoto - Matemática ; curso 
ginasial, segunda série. 6. ect . Rio d eJaneiro, Liv. Francis­
co Alves, 1957 . 218p . ilust . 254 . 

MAEDER, Algadr Munhoz - Curso de matemática; primeira 
série, curso ginásial, 17 .ed . ampl. (S . Paulo) Ed . Melho­
ramentos, 1957 . 228p. ilust . - Segunda série. 16. ed. 1957. 
224p. - primeira série, ciclo colegial . 11. ed . ( 1957) 273p. 
- Segunda série . 7. ed . 1956. 245p . 255. 

SANGIORGI, Osvaldo - Matemática ; para a primeira série gi­
nasial. 27 . ed . rev . e ampl. Eão Paulo, Ed. Nacional (1957) 
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236p . ilust . - Terceira série . 17.ed. (1956) 285p. - Quar-
ta série . 12 .ed . rev . (1956) 204p. 256. 

THIRÉ, Ceei! - Manual de matemática; segunda série gina­
s ial . 29 . ed . Rio de Janeiro, Liv. FTancisco Alves, 1957. 
160p . 257. 

GonoY, J. B . - Dos quaclrados, dos cubos e das quintas po­

t ências. Novo método de extração de raiz . Rio de Janeiro, 
Pongetti , 1957 . 36p . 258 . 

R EIS, Otelo de Sousa - Seiscentas expressões f t acionárias para 

prática do cálcttlo aritmético das quatro operações funda­

mentais. 17 . ed. inteiramente ref . das Quinhentas expres­
sões fr ac ionárias . Rio de Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1957. 
114p . 259. 

TRA.JANo, Antônio - Algevra elementar . 26 .ed . cuidadosa­
mente rev . Rio de Janeiro, Liv . Francisco Alves, 1957. 192p . 

260. 

PEIXOTO, Roberto - Elementos de geometria analítica; segun­
da parte; geometria de três dimensões . 2 .ed. Rio de Ja­
neiro, Liv. Francisco Alves, 1957 . 128p . ilust. 261. 

PHILLIPS, H . B . - Equações diferenciais. Trad . Nelson L . Ro­
drigues. Rio de Janeiro . Ao Livro Técnico, 1956 . 160p. 

262. 

530 - Física 

FREITAS, Aníbal - Física; primeiro livro, ciclo colegial. 13.ed . 
(S . Paulo) Ed . Melhoramento>, 1957. vi, 330p . ilust . - se­
gundo livro. 10 .ed . 1957 . 267p . - terceiro livro, 9.ed. 1957. 
457p . 263. 

GOMES FILHO, Francisco Alcântara - Física; para o primei­
ro ano colegial. 11.ed . São Paulo, Ed . Nacional (1956) 347p. 
ilust. - Segundo ano . 9 . ed . (1956) 244p . - Terceiro ano 
7 . ed. (1957) 398p . 264. 

540 - Qufm:ca 

CARVALHO, Geraldo Camargo de e Waldemar Saffiotl - Qu1-

mica ; para o primeiro 9.110 colegial. 8 .erl.. São Paulo, Ed. 
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Nacional (1956) 252p . ilust. - Segundo ano . 7 . ed. {1957J 
428p. _ Terceiro ano (currn cientifico) 4 . ed. (1956) 412p 

265 . 

ｳｾｯ＠ FREITAS, Rennto Ga rcia. de - Problemas e exercícios de quí-

mica : para o curso cientifico e exames vestibulares às es­
colas superiores . Rev. e atual, incluindo questões dos ves­
tibulares de 195G . Rio de J a n eiro. Ao Livro Técnico, 1956 . 
28lp . 266 . 

O'REILLY, Newton - Questões de química. Contém 56 ques­
tões teóricas e G7 problemas (com resoluções) , propostos em 
concursos de admissãd a escolas superiores. 3 . ed . São Pau­
lo, Ed . Nacional (1956 ) 270p . ilust . 267 . 

580 - Botânica 

Ft:ruu, Má rio Guimarães - Bofünica; morfologia externa das 

plantas (organografia ) [S P a ulo] Ed ., Melhoramentos 
[19561 149p . ilust . (Cultura e Ciência) . 
1.1956] 149p. ilust. /Cultura e Ciência) . 2(i8. 

740 - Desenho 

710 Bfll\TJJEIRA, Sennem - Desenho para o curso colegial ; l.' série 
do curso cientifico . Rio de J aneiro, Ecl. Aut ora, 1957 . xiv. 
291p. ilust. 269. 

FRENCH, Thomas E . - Desenho T écnico . Trad. de Soveral 
Ferreira de Sousa e Paulo de Barros Ferlini . 3. ed . Pôrto 
Alegre, Ed . Globo [1956] xv, 140p. 270 . 

LAcouRT, H . e E . Benemond - Desenho geométrico; primei­
série . 6 . ed . [Rio de Janeiro] Ed . Conquista, 1957 . 89p. 
ilust. - terceira série, 3 . ecl. atual. 1957 . lOlp. 
ilust . - tercei ro. série . 3. ccl. atual. 1957 . lOlp . 271. 

ÜL<Ví:IRA, Deocleciano Martins de - I niciação 71lástica . Pref . 
Osvaldo Teixeira. Rio de JHneiro, Graf. Tupi [ 1956] 33p. 

272. 

784 - Canto Orfeõn ico 

784 ARRUDA, Iolanda de Quadros - · Elementos de canto orfeônico. 

18 .ed . rev . e aum . São Paulo, Ed. Nacional [1957] 235p. 
273 . 
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R.sGo, Luís do - Manual de canto orfeônico; primeira série 
ginasial. 3 . ecl. Pôr to Alegre, Ed. Globo [ 1956] 137p. Uust . 

!74. 

820 - Literatura inglesa 

Huu., ｲＮｩｬ･ ｬ ｩ ｾｳ Ｒ＠ S todart e ｃ ･ ｾ ｡ｲ＠ Machado da Silva - English 

liferatu r e . G. ed. Rio de Janeiro, Liv . Francisco Alves, 1957, 
483p . ilu st . 275 . 

869 - Literatura portuyuêsa 

Bt.rrnno , F Qusto e Carlos de Laet - Antologia nacional ou co­
leção ele excert os dos principa.is escritores da língua portu­

gnêsa do Z0. 0 ao 13 .0 século; 34 .ed . anotada e adaptada ao 
progra m:i. elo curso secundário por M. Daltro Santos. Rio 
ele Janeiro, Liv. Francisco Alves, 1957. 5p. 276. 

P ALHANo, Herbert - Língua e literatura; noções de literatura 
e ele histó ria da literatura portuguêsa . Segunda série dos 
cursos clássico e científico . Rio de Janeiro, Llv. Francisco 
Alves, 1957. 19lp. 277. 

WERNECK, Eugên io - Antologia brasileira; coletânea em pro­
sa e ver:':o de escritores nacionais . 29 .ed. Rio de Janeiro, 
Liv. Francisco Alves, 1957 . 460p . 278. 

!)Ol - História da civilização 

B1\STOS, Plínio - H istóri a do mundo; da pré-história aos nos­
sos dias . 3. ed. rev . e atual . Rio de Janeiro, Llv. Império 
[ 1957 ' l 269p . ilust . 27g _ 

CANTú .• Cesare - História un i versal . Vol. trigésimo segundo; 
album d e grav uras . Sio Paulo, Ed . das Américas [19561 
51lp. ilust. 280. 

S r:::rn11No, Jonatas - Epítome ele história universal. Com um 
pref. de E <:crngnolle Dcria . 25 . ed. Rio de Janeiro, Liv. Fran­
cisco Alves, 1957 . 4.38p. ilust . 281. 
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918 - Geografia do Brasil 

SIS ALBUQ.UERQUE, Arei Tenório d' - Geografia do Brasil. Rigoro-
samente de acôrdo com o programa para os concursos do 
D.A.S .P. e autarquias . 9.ed . rev . atual e profusamente 
ilust . Rio de Janeiro, Conquista . l!l57. 255p . (Pontos para 
concursos oficiais e particulares) . 282 . 

981 - História do Brasil 

(?81 HERMÓGENES, José - História do Brasil ; curso de admissão . 
4.ed. rev . aum . Rio de Janeiro, Bibl. do Exército, 1956 . 
189p. 283 . 

RIBEIRO, João - Histórta do Brasil ; curso superior . 16 .ed . rev . 
e completada por Joaquim Ribeiro . Rio de Janeiro, Liv . 
São José, 1957 . 476p. 284 
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